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ALGUMAS BASES DE FUNDAMENTOS DA MOBILIDADE URBANA NO AMBITO 

DA ECONOMIA VERDE 

O Brasil foi sede da Conferência das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

Sustentável (RIO+20), em junho de 2012. Isso foi fruto de uma longa caminhada pela 

conscientização da sociedade para a urgência de tratarmos nossa relação com o meio 

ambiente de maneira responsável, ética e sem comprometermos o futuro das 

próximas gerações, este encontro internacional foi uma ótima oportunidade para rever 

a trajetória das ações realizadas nos últimos anos, foi identificando sucessos e 

fracassos. Só assim foi possível ajustar nossas políticas e práticas rumo ao 

desenvolvimento sustentável.  

O encontro trouxe também uma interessante proposta analítica chamada Economia 

Verde. Nessa perspectiva, estão reunidas as noções de uma economia de baixo 

carbono com menores impactos sobre o equilíbrio climático, com uso eficiente dos 

recursos naturais e inclusão social. Realmente, é inconcebível acreditarmos em um 

desenvolvimento humano de longo prazo que não tenha essas premissas como 

alicerce. 

Acreditasse que essas soluções surgirão do diálogo e de negociações entre as partes, 

fruto de políticas públicas claramente definidas, avanços tecnológicos, gestão eficiente 

e mobilização social.  

No espírito de contribuir para os debates foi apresentada uma coleção de estudos 

sobre “Diretrizes para uma Economia Verde no Brasil”, resultado de pesquisas e 

seminários realizados que analisaram, discutiram, criticaram e apresentaram  
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sugestões aos trabalhos elaborados por especialistas brasileiros nas áreas de energia, 

transportes, resíduos sólidos, agricultura, florestas, recursos hídricos, mobilidade e 

finanças.  

Nesta coleção de cadernos de conteúdo, foi listada as principais barreiras identificadas 

para o desenvolvimento de uma Economia Verde no Brasil, assim como propomos 

diretrizes que deverão ser adotadas pelas diferentes esferas do poder público, do 

setor produtivo e da sociedade civil organizada e para a elaboração da mobilidade 

urbana, enfim, ajustarmos nossa trajetória de desenvolvimento. 

Esse trabalho foi possível graças ao decisivo apoio financeiro e institucional oferecido 

por alguns dos mais importantes parceiros da FBDS, empresas não somente 

preocupadas, mas efetivamente engajadas na prática da agenda da sustentabilidade.    
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PALAVRAS DO BNDES 

O BNDES, como principal agente de financiamento de projetos de desenvolvimento no 

Brasil, reconhece a importância de construir um modelo sustentável de crescimento 

para o país, pautado pelo uso eficiente dos recursos, pela preservação ambiental, 

mobilidade urbana e pela inclusão social.  

Além de considerar a variável ambiental na análise e acompanhamento de todos os 

seus investimentos, buscando sempre o padrão mais eco eficiente, o BNDES financia 

iniciativas que geram benefícios diretos sobre a qualidade ambiental e a diminuição 

das desigualdades sociais e regionais no país. 

Em 2014, os desembolsos associados à Economia Verde alcançaram R$ 28,4 bilhões, 

com o apoio a projetos de energias renováveis, eficiência energética, gestão de 

resíduos e lixo urbano, transporte coletivo não poluente, bem como outras atividades 

que promovem a redução de emissões de carbono. 

A expectativa para os próximos anos é a intensificação das contribuições à 

dinamização desses setores, com destaque para o incentivo à inovação em 

tecnologias verdes. 

Um dos caminhos para a inovação é, sem dúvida, a multiplicação e divulgação do 

conhecimento por meio de estudos como os que estão oportunamente reunidos nas 

publicações Diretrizes para uma Economia Verde no Brasil. 

O patrocínio a esse conjunto de publicações é, para o BNDES, uma oportunidade de 

estimular novas e melhores práticas, processos e comportamentos nos diversos 

setores da economia brasileira, mostrando que a preocupação ambiental é, sobretudo, 

economicamente positiva. 
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Quais os desafios para tornar sustentável a matriz de transportes no Brasil? 

Primeiro, será necessário melhorar a qualidade do transporte coletivo, seja trem, metrô 

ou ônibus. O que pesa mais na matriz energética de transporte é o ônibus, por isso é 

preciso priorizá-lo, criando vias ou faixas exclusivas, o que reduzirá tempo de viagem 

e os impactos ambientais, além de melhorar as condições de sustentabilidade e de 

mobilidade nas cidades. Em segundo, se o Brasil continuar produzindo tantos carros 

particulares nas próximas décadas será preciso criar mecanismos para incentivar o 

uso racional do automóvel.  

 

 

 

 

Atualmente as pessoas usam o carro para qualquer tipo de deslocamento, seja para 

fazer uma viagem mais longa ou muitas vezes para curtas. Todas essas viagens 
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podem ser substituídas por outros modos: pelo transporte coletivo e pelo modo não 

motorizado. Portanto, a sustentabilidade dos transportes depende da melhoria da 

qualidade do serviço de transporte público, da prioridade dos ônibus nas vias, do uso 

racional do carro privado e de maior uso das bicicletas e das viagens a pé. 

E como o país está caminhando neste sentido?  

O Brasil precisa trabalhar com urgência, pois já está atrasado. O usuário precisa estar 

conscientizado para entender que existem outras opções de deslocamento e que 

estas poderão contribuir e muito quanto à sustentabilidade das cidades. E a 

informação sobre os meios de transporte é fundamental, tem muita gente que sai de 

casa e vai para a rua e não conhece os sistemas que estão disponíveis, não conhece 

as linhas de ônibus, não conhece as rotas de metrô, não sabe a abrangência e as 

possibilidades oferecidas pelo transporte coletivo, e por isso, muitas vezes, continuam 

usando o carro.  
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É preciso que sejam feitos trabalhos junto às empresas, que geram um número de 

viagens muito grande, para que elas possam fazer sua parte. É fundamental envolver 

as escolas em campanhas a fim de que crianças e jovens façam parte deste processo 

que tanto depende de uma mudança de filosofia, de um novo entendimento do que é a 

cidade, para que a cidade possa realmente ser um lugar mais tranquilo, agradável e 

de fácil mobilidade para todos.  

O desenvolvimento econômico com base em conceitos de sustentabilidade pressupõe 

uma mudança radical nos atuais modelos de produção e consumo. Evidencia-se uma 

necessidade de estabelecimento de alternativas consistentes de planejamento nas 

diferentes instâncias de governo. A adoção de um modelo econômico que privilegie a 

inovação visando a equilibrar ou alterar o atual padrão de consumo deverá ser 

priorizado. Parte da população mundial já consome cerca de 25% mais do que a 

natureza repõe e esse cenário requer maior controle e ações que incentivem uma 

postura mais consciente de toda a sociedade. 

Nesse novo modelo da economia mundial, pode ser destacada a importância da 

preservação da qualidade de vida em grandes centros urbanos, que atualmente 

enfrentam problemas de natureza diversa, incluindo os de transporte e mobilidade 

urbana. As grandes metrópoles se deparam com o desafio de gerenciar 

congestionamentos, demandando intervenções específicas e a adoção de políticas 

inovadoras que possibilitem mitigar externalidades geradas na operação dos sistemas 

de transportes. A dinâmica atual existente nesses centros urbanos impõe uma maior 

demanda por realização de viagens, uma vez que existe pouca integração entre 

políticas de transportes e aquelas voltadas para a ocupação e uso do espaço urbano. 

A crescente taxa de motorização em países em desenvolvimento e emergentes, é 

identificada como um problema a ser enfrentado na busca da garantia de melhores 
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condições para população residente nessas áreas. Nesse sentido, a capacidade de 

gerenciar a mobilidade em grandes cidades, cada vez mais adensadas e com maiores 

demandas por deslocamentos é um complexo desafio para planejadores de 

transportes e urbanistas.  

A abordagem do problema de transportes em centros urbanos, considerada sob a 

ótica da acessibilidade, facilita a possibilidade de utilização de mecanismos de 

intervenção como o gerenciamento e o planejamento da ocupação espacial urbana. 

Essa alternativa poderá ser bastante adequada, quando se consideram políticas e 

estratégias para intervenção em sistemas de transportes urbanos que operam em 

países emergentes. Em função do seu rápido processo de desenvolvimento e 

urbanização, esses países não têm conseguido adequar oferta e demanda por 

transportes às exigências impostas por usuários, por mais mobilidade em seus 

deslocamentos diários. 

No estabelecimento das bases para a definição de uma economia sustentável no 

Brasil, considera que poucas atividades que compõe um denominado PIB Verde no 

país resultam de soluções puramente de mercado. Em maior ou menor escala, essas 

atividades vão requerer uma estruturação da oferta ou indução da demanda. No caso 

específico do setor de transportes, alternativas que consideram o gerenciamento da 

demanda por viagens ou o gerenciamento da mobilidade urbana têm se destacado 

como sustentáveis e de maior facilidade de implementação. Estratégias adotadas com 

base no conceito de Gerenciamento da Mobilidade vêm sendo utilizadas desde a 

década de 1970 nos Estados Unidos e em países que integram a União Europeia. Em 

linhas gerais, esse conceito assume que a racionalização do uso do carro privado 

associado com a melhoria da qualidade e da oferta de opções de transporte coletivo e 
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o incentivo ao transporte não motorizado, são alternativas viáveis para que a 

mobilidade possa ser sustentável em centros urbanos de grande porte.  

Considera-se que numa perspectiva de desenvolvimento econômico e social com 

menos carbono, é necessária uma reforma no transporte urbano. Segundo esses 

autores, muitas oportunidades de mitigação das mudanças climáticas estão 

disponíveis no setor de transportes em países da América Latina, porém poucas têm 

sido aproveitadas. Alertam ainda que é necessário tratar simultaneamente diversos 

aspectos dos problemas de transportes, com destaque para: crescimento do uso de 

veículos particulares; deterioração dos sistemas de transporte público; vias deficientes 

para transporte não motorizado; cidades dispersas espacialmente; falta de integração 

entre os diferentes modos de transportes. Os conceitos de Gerenciamento da 

Mobilidade estão ainda muito atuais e deverão ser considerados na busca para 

garantir melhores condições de mobilidade urbana. 

As estratégias de Gerenciamento da Mobilidade um atalho na busca de 

sustentabilidade, não apenas no caso de países em desenvolvimento ou emergentes, 

mas principalmente nos mais industrializados. O Gerenciamento da Mobilidade é um 

termo utilizado para denominar estratégias que resultam no uso mais eficiente dos 

recursos alocados para transportes, em oposição àqueles alocados no aumento da 

oferta de infraestrutura, incluindo expansão da malha viária e de estacionamentos para 

carros privados.  

O conceito de sustentabilidade nos transportes tem sido muito discutido no meio 

técnico e acadêmico e envolve grande complexidade, uma vez que possui 

características multidimensionais. A sustentabilidade deveria ser entendida como uma 

nova ciência capaz de fazer a integração entre processos industriais, sociais e 

ambientais em um contexto global. Parece evidente a conexão existente entre a 
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operação dos sistemas de transportes, a mobilidade urbana e os conceitos de 

Gerenciamento da Mobilidade e de sustentabilidade. Esse conjunto encadeado de 

sistemas e conceitos, além de complexo, preciso ser bem abordado, uma vez que 

promover mobilidade sustentável é o foco do planejador urbano ou de transportes. 

O modelo clássico de planejamento de transportes, baseado no binômio “prever e 

prover”, tem sido contestado, dada a dificuldade de otimização do processo de 

planejamento da movimentação de pessoas e mercadorias.  Enfrentar o problema dos 

transportes sob a ótica da oferta se tornou pouco eficiente. Uma alternativa seria 

organizar a demanda e gerenciar viagens e deslocamentos ao longo da malha viária e 

de todo o sistema de transportes, sem necessariamente ampliar a oferta da 

infraestrutura existente. Gerenciar a mobilidade tem sido uma alternativa considerada 

em diferentes cenários econômicos. Complementarmente, observa-se ainda que as 

questões energéticas e ambientais se constituíssem em grandes desafios para o setor 

de transportes, impondo um uso mais racional dos meios motorizados.  
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O planejamento de transportes se caracterizava por: ênfase no rodoviário; prioridade 

para o transporte privado em detrimento do público; pouca ênfase na promoção do uso 

de modos não motorizados e pela quase inexistência de planejamento de transportes 

integrado ao planejamento urbano. Segundo esses autores, desde a última década do 

século passado, a abordagem do planejamento das cidades e da circulação viária vem 

sendo revista. Essas mudanças implicaram não apenas no surgimento de novas 

estratégias de planejamento, mas, sobretudo, num novo conceito de mobilidade 

urbana. Sob essa ótica, não apenas o acesso físico aos meios de transportes é 

considerado, mas também uma abordagem complexa envolvendo questões nos 

campos ambiental, econômico, social e comportamental. Não obstante a 

complexidade da questão da mobilidade urbana, mais recentemente, os aspectos 

relacionados à sustentabilidade dos atuais padrões de movimentação urbana são 

questionados.  

 Existe, entretanto, uma concordância de que para ser sustentável, um sistema de 

transportes deve utilizar fontes de energia geradoras de menores níveis de impacto ao 

meio ambiente e deve considerar a redução dos impactos nos níveis local e global. 

Uma terceira dimensão a ser considerada está relacionada aos níveis elevados de 

congestionamentos identificados em centros urbanos.  
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CONTEXTUALIZAÇÃO DO SETOR DE TRANSPORTE URBANO NO BRASIL 

 

O setor de transporte urbano no Brasil pode ser considerado um dos mais importantes 

na promoção da mobilidade sustentável e como suporte ao processo de transição para 

um modelo com base na Economia Verde. É necessário considerar que no âmbito 

urbano – onde existe uma interação constante e dinâmica entre diferentes atores, 

incluindo usuários de sistemas de transporte coletivo e motorizados (carros), de 

modos não motorizados (viagens a pé e bicicletas), operadores, órgãos gestores, 

agências reguladoras e planejadores – torna-se necessário a adoção de uma Ética 

Verde onde os diferentes atores possam desempenhar seu papel de forma coerente, 

visando um objetivo de consenso que é garantia da mobilidade sustentável.  

É interessante observar como se estrutura a matriz de transportes no Brasil em 

comparação com diferentes cidades do mundo. Esta análise pode contribuir para um 

melhor entendimento do que deve ser considerado num modelo que privilegie boas 

condições de mobilidade urbana.  

Nas cidades brasileiras o uso de transporte público é responsável pela maioria das 

viagens diárias realizadas (40-45%) enquanto o carro é responsável por 15-25% das 

viagens. O percentual de viagens a pé é também significativo (30%). No caso das 

cidades americanas, observa-se maior diversidade na composição das viagens.  

Enquanto Los Angeles, uma das cidades com a maior taxa de motorização do mundo, 

atende por transporte público apenas 11% do total das viagens, Nova York tem um 

percentual superior ao da média das cidades brasileiras destacadas (55%). Embora a 

taxa de motorização de Nova York seja possivelmente inferior a de Los Angeles, ela  
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não é necessariamente baixa. No entanto a dificuldade de circulação na área central 

de Nova York, associado ao fato da existência de medidas que dificultam o 

estacionamento em vias de maior movimento podem explicar o maior uso do 

transporte público. Existe uma política de desestímulo ao uso do carro, sobretudo em 

áreas muito adensadas. Algumas estratégias visando gerenciar a mobilidade e 

incentivar o uso mais intensivo do transporte público são utilizadas com resultados 

satisfatórios para a mobilidade. O sistema metroviário tem uma rede que cobre a maior 

parte da cidade e é alimentado por linhas de ônibus com integração física e tarifária. 

Pode ser destacado ainda no caso de Los Angeles que, embora a utilização do carro 

(78%) nas viagens realizadas diariamente seja intensiva, existe uma preocupação por 

parte dos gestores do sistema de transporte e de mobilidade em oferecer alternativas 

viáveis ao uso do carro. Desde que haja necessidade de direcionar um maior 

percentual de viagens para o sistema de transporte coletivo, existe atualmente 

capacidade ociosa para atender a uma maior demanda. No caso de Shangai, embora 

o percentual de uso de transporte coletivo possa ser considerado baixo (25%), o total 

de viagens não motorizadas, realizadas a pé ou por bicicleta (cerca de 65%), contribui 

para condições ainda aceitáveis de mobilidade. Em que pese a acelerada taxa de 

motorização do país com o desenvolvimento de sua indústria automobilística, a cultura 

e a tradição no uso da bicicleta ainda está presente em grandes centros urbanos. 

Londres, apesar de apresentar um elevado percentual de viagens realizadas por carro 

(40%), tem um sistema de transporte público que garante boa mobilidade em sua área 

central.  

Em paralelo, a implantação do pedágio urbano nessa área adensada, em 2002, 

reduziu em cerca de 30% o fluxo de veículos nos principais corredores de tráfego, 
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além de contribuir para uma melhor mobilidade e para o aumento do nível de serviços 

de transporte coletivo. A maior parte da receita obtida com o pedágio cobrado pela 

circulação de veículos na área central é investida na melhoria e expansão da rede de 

transporte coletivo.  

Sob a ótica da Economia Verde, é importante analisar o aspecto da intensidade 

energética de cada modal – eficiência por passageiro transportado – comparado a 

outras cidades do mundo. Não é uma tarefa trivial analisar o uso de energia por 

veículo/km para os modos de transporte coletivo.  

Tal fato decorre da grande variedade e características dos veículos (tamanho e idade) 

e variada taxa de ocupação em cada cidade ou região específica considerada. 

Os fatores conforto e segurança não devem estar sendo levados em conta. Num 

modelo de mobilidade sustentável, onde se objetiva transferir um percentual das 

viagens atualmente realizadas por carro para modos coletivo, será necessário 

trabalhar com menores taxas de ocupação. 

A questão energética está diretamente ligada aos cenários de redução de emissões, 

em níveis local e global. Recente estudo do Banco Mundial, objetivou a construção de 

cenários de baixo carbono para diferentes setores da economia de países em 

desenvolvimento, incluindo o Brasil. O horizonte adotado foi 2030 e as comparações 

foram realizadas com referência em 2008, uma situação de business a usual 

(mantendo a condição atual em cada setor para que a redução das emissões seja 

alcançada). O estudo buscou ter aderência com programas de governo já existentes, 

de forma a tornar os cenários mais confiáveis em termos de potencial de redução de 

emissões de carbono. 
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O estudo destaca que no Brasil, as emissões per capita geradas por combustíveis 

fósseis (cerca de 1,92 tCO2) são menos de um quinto das emissões dos países da 

Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE).  

Essa redução está relacionada aos investimentos feitos pelo país em fontes 

renováveis nos setores de energia elétrica e transportes, onde o etanol substitui o 

equivalente a dois quintos de gasolina consumida. Mesmo reconhecendo essa 

vantagem do Brasil, o estudo considera ser vital a manutenção da estratégia de 

investimentos em opções de baixo carbono e medidas adicionais para reduzir as 

emissões do setor energético, exigindo esforços ainda maiores. 

O estudo considerou como parâmetros projetos inclusos no PAC e no Plano Nacional 

de Logística e Transportes (PNLT). Referente à Mobilidade Urbana, o setor apresenta 

menor intensidade de carbono, quando comparado a outros países, pelo amplo uso do 

etanol nos veículos. Mesmo assim, é responsável por mais da metade do consumo de 

combustíveis fósseis no país. Em 2008, o setor emitiu cerca de 149 MtCO2 (12% das 

emissões nacionais) e o transporte urbano gerou 51% das emissões diretas, no 

mesmo ano. 

A utilização cada vez mais intensa do carro particular, os elevados níveis de 

congestionamento e a deficiência dos sistemas de transporte coletivo são 

considerados os principais responsáveis pelo montante expressivo das emissões 

registradas em 2008. O estudo revelou que a substituição de modais para um uso 

mais intensivo de sistemas como o BRT (Bus Rapid Transit) e o Metrô, associadas a 

estratégias de Gerenciamento da Mobilidade teria potencial para reduzir as emissões 

em cerca de 26% em 2030. 

A ressalva do estudo se refere aos aspectos ligados à política pública para o setor, de 

coordenação e financiamento, e que muitas vezes impedem que planos desenvolvidos 
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em bases sustentáveis possam ser implementados. Tal observação pode ser ratificada 

pela análise dos projetos propostos para implementação nas cidades que sediarão a 

Copa do Mundo de Futebol, em 2014. Sistemas metroviários são uma minoria e 

sempre em extensão reduzida, o que não deve contribuir de forma significativa para a 

redução futura das emissões de CO2.  

 

Copa do Mundo FIFA de Futebol 2014 e Jogos Olímpicos 2016: Perspectivas de 

mudanças 

A grande expectativa atual de mudanças de porte no setor de transportes brasileiro 

está nos projetos para implantação nas 12 cidades sede da Copa do Mundo de 

Futebol, até 2014. No caso do Rio de Janeiro, a expectativa de melhorias na 

mobilidade urbana é ainda maior pelo fato de a cidade ter sido escolhida para sediar 

os Jogos Olímpicos de 2016. Um número maior de projetos e intervenções na área 

urbana deverá ocorrer, contribuindo de forma significativa para mudanças estruturais 

no sistema de transporte. 

 Esses projetos estão incluídos no PAC da Mobilidade Urbana e totalizam cerca de 

R$11,5 bilhões. Alguns projetos que não receberão recursos do PAC poderão ser 

viabilizados com financiamento de outras fontes, incluindo parcerias público-privadas. 

Os recursos previstos para investimentos através do PAC não cobrem a totalidade dos 

custos dos projetos listados.  

A partir dos projetos listados, a prioridade para investimento em sistemas BRT com a 

previsão de implantação de 16 sistemas nas 12 cidades sede. Tal fato pode ser 

explicado pela sua alta capacidade de transporte, baixo custo de investimento, 

reduzido tempo de implantação. Por outro lado, investimentos previstos em sistemas 

do tipo monotrilho (São Paulo e Manaus) aparecem como incógnitas no que se refere 
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à possível melhoria da mobilidade urbana. São sistemas que exigem maior nível de 

investimentos, têm capacidade reduzida de transporte de passageiros e tecnologia 

ainda não absorvida pela engenharia nacional. 

Os investimentos estão concentrados em obras para implantação de novos sistemas 

de transportes, o que poderá contribuir para a melhoria da mobilidade em grandes 

cidades. No entanto, investimentos complementares vinculados a utilização do espaço 

urbano no entorno desses novos corredores é estratégia vital para a operação 

adequada. Outros aspectos relacionados com integração entre modos, monitoração da 

operação e regulamentação, precisam ser avaliados e planejados de forma adequada 

e conjunta.  

Uma vez analisada a contextualização do setor de transporte urbano no Brasil 

incluindo aspectos de consumo energético e impactos ambientais, torna-se oportuno 

apresentar um diagnóstico sucinto das condições de mobilidade urbana no Brasil. 

Esse diagnóstico apresenta informações de algumas metrópoles que enfrentam 

atualmente problemas similares de mobilidade urbana, analisando de forma 

comparativa os dados e alguns indicadores. 
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Cidades Projetos 

Recursos Previstos (R$ bi) 

 Belo Horizonte -6 corredores de BRT / obras viárias / ampliação do sistema de 

controle de tráfego R$1,270; 

 Brasília- Construção de um corredor de VLT / ampliação da rede viária - 

acesso aeroporto R$0,361; 

 Cuiabá - Construção de 2 corredores de BRT / ampliação da malha viária / 

reforma de terminais e passarelas R$0,455; 

 Curitiba-Implantação de um corredor metropolitano / implantação de um 

corredor ligando o aeroporto ao terminal rodoferroviário / construção de um 

corredor de BRT R$0,440; 

 Fortaleza- Implantação de um sistema VLT / um corredor de BRT/ um corredor 

expresso / duas estações de metrôR$0,414 

 Manaus Construção de um monotrilho / implantação de um sistema de BRT 

R$0,800; 

 Natal Investimento na malha viária com destaque para implantação do corredor 

ligando o aeroporto ao complexo hoteleiro da cidadeR$0,386; 

 Porto Alegre -Implantação de 3 corredores exclusivos de ônibus / 2 corredores 

de BRT / sistema de monitoração de tráfego R$0,369; 

 Recife- Implantação de 2 corredores viários expressos / 2 corredores de BRT / 

um terminal de transportes R$0,648; 

 Rio de Janeiro Construção de um corredor BRT conectado ao aeroporto 

R$1,190; 

 Salvador Construção de um corredor BRT conectando o aeroporto à zona norte 

R$0,542; 
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 São Paulo-  Construção de um monotrilho / uma avenida perimetral / um 

estacionamento R$1,080 

Os projetos de melhorias urbanas precisam ser considerados no longo prazo. 

Incentivar atividades do setor privado para alternativas menos intensivas em carbono, 

subsidiando um processo de transição para uma Economia Verde, vai requerer 

habilidade e compromissos políticos que precisam ser tratados com coerência. Países 

que conseguirem, durante a crise econômica atual, promover a transição de uma 

economia com base em grandes emissões para uma Economia Verde, deverão obter 

vantagens competitivas no futuro.   

Nesse sentido, é primordial que o governo mantenha e aumente, de forma gradativa e 

constante, os investimentos em pesquisa e desenvolvimento. O governo deverá 

promover a aproximação em bases sólidas entre iniciativa privada, universidades e 

centros de pesquisa. A criação de centros regionais que priorizem fontes de energia 

local e sua adequação à utilização em sistemas de transportes coletivos é outra 

função que cabe ao governo e que certamente contribuirá para garantir intervenções 

mais propensas ao sucesso e à aprovação pela população. 

A dificuldade de definir estratégias que possam ser utilizadas por diferentes municípios 

pode ser considerada uma barreira à efetivação de um cenário de baixo carbono em 

nível nacional. A falta de políticas explícitas para o setor de transporte urbano, com 

base em programas de longo prazo, é outra barreira a ser vencida. 

 

 Existe uma dificuldade por parte do governo para estabelecer metas e monitorar 

investimentos em obras no setor de transportes e na melhoria das condições de 

mobilidade urbana. A autonomia dos municípios para tratar de questões de transportes 
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e trânsito, garantida pela Constituição, não precisa se apresentar como obstáculo para 

que políticas específicas para o setor possam ser implementadas. Basta que sejam 

criados incentivos para que municípios e metrópoles se sintam motivadas para 

participar de projetos que garantam mobilidade sustentável e melhoria de qualidade de 

vida para a comunidade, seguindo uma diretriz com abrangência nacional.  

 

Diagnóstico da mobilidade urbana no Brasil 

 

Na questão institucional, a complexidade derivada da existência do grande número de 

órgãos gestores, agências reguladoras e diferentes órgãos com atuação nas esferas 

municipal, estadual e federal, contribuem para a dificuldade na tomada de decisão e 

definição de políticas coerentes, objetivas e de longo prazo para o setor. Outro 

aspecto a ser considerado, uma vez que produz impactos diretos na política e no 

papel a ser desempenhado pelo governo, é a recessão econômica mundial. Esta 

produz impactos diretos na queda de investimentos privados, incluindo os que podem 

contribuir para mitigar a mudança climática e para a efetivação de uma Economia 

Verde no país.  

 

Os investimentos podem ser reduzidos no contexto atual, considerando-se a 

queda/manutenção dos preços de combustíveis fósseis em relação às fontes de 

energia limpa. Observa-se não apenas no Brasil, mas em outros países da América 

Latina, uma queda nos fluxos de recursos para aplicação em projetos para produção 

de energia de baixo carbono. Com um menor crescimento econômico no mundo, as 

emissões de GEE podem apresentar declínio cíclico, criando incentivos políticos ao 
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adiamento dos esforços para reduzir a tendência de aumento. A crise financeira global 

pode influenciar formadores de políticas públicas e o governo a redirecionar o 

desenvolvimento econômico para atividades mais intensivas em carbono. 

Dessa forma, parece evidenciar-se um importante papel a ser exercido pelo governo, 

no momento em que o Brasil passa a ser considerado um agente com maior peso 

econômico e político no cenário internacional. É importante que o governo perceba 

seu papel estratégico para demonstrar visão de futuro e não pôr em risco a questão da 

sustentabilidade, especialmente no que se refere à implantação de novos sistemas de 

transportes e melhoria da mobilidade urbana.  

O papel das Agências Metropolitanas na melhoria da mobilidade urbana é outro 

aspecto na esfera governamental que precisa ser mais bem entendido e avaliado para 

garantir sustentabilidade das políticas adotadas em grandes cidades. A maioria das 

intervenções é realizada considerando apenas a cidade de maior porte das regiões 

metropolitanas, em geral as capitais. Essa estratégia pode ser considerada pouco 

adequada, pois os fluxos gerados em cidades vizinhas são, em geral, aqueles que vão 

contribuir de forma mais efetiva para o aumento de congestionamentos em horários de 

pico. Além disso, os sistemas de transportes que operam fazendo a ligação entre os 

municípios devem estar submetidos a um mesmo regime de fiscalização, regulação, 

tarifas, etc., de forma a garantir uniformidade nos serviços prestados e maior 

aderência às políticas e programas propostos para uma determinada região. Mesmo 

na existência de diferentes organismos gestores e de planejamento, é fundamental 

que exista uma coordenação central de uma agência que possa supervisionar todo o 

sistema de transportes e as condições reais de mobilidade entre os diferentes 

municípios.  
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A importância da manutenção da sustentabilidade no setor transportes é ratificada por 

diferentes autores. Destaca-se a polêmica sobre como considerar quais modos e quais 

políticas podem ser reconhecidas como sustentáveis. O autor questiona a viabilidade 

de um sistema de transportes se tornarem sustentável na medida em que todos os 

veículos passem a utilizar, por exemplo, energia solar. Para o autor é ainda importante 

considerar em conjunto os aspectos sociais, econômicos e ambientais e suas 

superposições, no sentido de se alcançar um melhor entendimento sobre o significado 

de uma política sustentável para transportes. Parece existir consenso entre diversos 

autores que o conceito de sustentabilidade em transportes não pode ser analisado 

sem considerar seu relacionamento direto com as características de uso e ocupação 

do espaço urbano. 

 A importância da implementação de novas práticas e estruturas de planejamento por 

parte dos organismos públicos de gestão no sentido de acomodar novas demandas de 

caráter político e abordagens no gerenciamento do espaço urbano. O gerenciamento 

urbano sustentável requer novas conexões nas políticas adotadas e uma estrutura de 

trabalho que promova a participação de forma integrada entre autoridades locais e 

provedoras de serviços de transportes, além da cooperação entre as diferentes 

esferas administrativas.  

A integração de sistemas de transportes está estritamente relacionada com o conceito 

de mobilidade. Vários trabalhos têm destacado a integração como um elemento vital 

na busca da melhoria operacional de transportes públicos. O desenvolvimento de 

coordenação e integração em sistemas de transporte público contribui para a 

conectividade e confiabilidade no mesmo, auxiliando dessa forma a difícil tarefa de 

torná-lo uma alternativa atraente, quando confrontada com o uso indiscriminado do 

carro. A integração de sistemas de transportes pode ser vital no caso de países como 

o Brasil.  
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Evidencia-se, com base numa análise preliminar dos conceitos gerenciamento da 

mobilidade e de mobilidade sustentável que atributos como acessibilidade, conforto, 

integração, segurança, custo e pontualidade devem contribuir para promover a 

melhoria dos sistemas de transportes urbanos no longo prazo. Um sistema de 

transportes de qualidade deverá influenciar as condições de mobilidade em centros 

urbanos, desde que particularidades regionais, culturais, ambientais e 

socioeconômicas sejam também consideradas.  

 

Diagnóstico: análise de alguns indicadores 

 

Nessa seção, apresenta-se um diagnóstico preliminar das condições de mobilidade 

em algumas das principais cidades brasileiras, tendo como foco identificar os 

principais variáveis e indicadores que influenciam os deslocamentos diários e grau de 

mobilidade dos usuários de sistemas de transportes. As regiões metropolitanas de São 

Paulo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Porto Alegre e Recife serão considerados como 

referência nas análises realizadas. Algumas conclusões poderão ser extrapoladas 

para outras cidades, uma vez que, apesar de portes e características diferenciadas, as 

áreas metropolitanas enfrentam semelhantes problemas de mobilidade.  

Nos principais municípios que integram áreas metropolitanas, a frota circulante vem 

aumentando de forma acelerada, provocando congestionamentos, aumento dos 

índices de emissões atmosféricas e sonoras, aumento dos tempos de viagens e do 

número de acidentes. As taxas de motorização (número de veículos por habitante) 
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nesses municípios cresceram significativamente, o que pode explicar, em parte, os 

atuais problemas enfrentados em metrópoles brasileiras. 

Outros aspectos também dificultam a mobilidade nesses municípios como, por 

exemplo: dificuldade de integração física e tarifária entre diferentes modos de 

transportes; falta de uma política coerente entre os municípios que integram áreas 

metropolitanas; dificuldade de coordenação entre órgãos gestores de trânsito; 

regulamentação inadequada dos modos de transportes; pouca informação sobre os 

sistemas de transportes; falta de políticas de estacionamentos. Observa-se também 

que a maior facilidade para aquisição do carro particular, associada à estabilidade 

econômica e a baixa qualidade dos serviços de transportes coletivos, parece estar 

contribuindo de forma decisiva para a dificuldade de circulação de modos motorizados 

e não motorizados em áreas metropolitanas. 

A política promovida pelo governo federal incentivando a venda de carros privados a 

preços subsidiados (redução de impostos, aumento do prazo de pagamento, redução 

nas taxas de juros) deve ser vista com cautela num processo de transição para uma 

Economia Verde. A economia do país é fortemente dependente da indústria 

automobilística. Essa opção não precisa ser necessariamente mudada em curto ou 

médio prazo.  

A geração de empregos no setor, a arrecadação de impostos e a comercialização de 

veículos tanto no mercado interno como no mercado externo (exportação) contribuem 

de forma direta para o equilíbrio da economia interna do país e para a balança 

comercial brasileira. Por outro lado, a venda de carros no ritmo acelerado atual, gera 

problemas conhecidos de poluição, congestionamentos e aumento do número de 

acidentes, que reduzem de forma substancial a possibilidade de implantação de 
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projetos e programas que possam ser considerados sustentáveis para a mobilidade 

urbana. 

O incentivo à compra e o uso indiscriminado de carros contribuem para reduzir a 

mobilidade urbana, tornando as áreas centrais das cidades congestionadas e 

produzindo maior impacto do sistema de transportes. O uso racional do carro precisa 

ser debatido com a sociedade, e campanhas educativas e de informação sobre as 

vantagens sociais e ambientais podem ser estratégias com potencial para contribuir 

para a consolidação de uma economia de baixo carbono.  

Todas essas áreas apresentam comportamento semelhante: o crescimento da 

população varia de 5% a 7% e o da frota entre 25%-50%. Esse crescimento ratifica a 

necessidade de adoção de políticas visando o uso mais racional do carro particular, 

para que a mobilidade possa ser gerenciada de forma adequada. Não existe 

atualmente espaço viário suficiente para acomodar esse aumento tão acelerado da 

frota e o volume de recursos necessários para uma expansão da malha viária. Além 

disso, a tendência atual para enfrentar os problemas de mobilidade mostra que 

gerenciar a demanda parece ser uma estratégia mais eficiente e com respostas mais 

efetivas do que aumentar a oferta viária de forma indiscriminada, sem o suporte de 

uma política coerente de ocupação do espaço urbano. 

Municípios como Belo Horizonte e Recife, enquanto a população cresceu em torno de 

8% (2001-2008), a frota de carros particulares cresceu 52% e 32% respectivamente. 

São Paulo registrou um crescimento da frota de 36%, enquanto sua população 

cresceu 4,3%, no mesmo período. 

Como mostra a tabela 8, a taxa de motorização em 2008 em Porto Alegre e Belo 

Horizonte é elevada: mais de 30 veículos para cada 100 habitantes. São Paulo registra 

uma taxa de motorização similar àquelas encontradas em alguns países da União 
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Europeia, com cerca de 40 veículos para cada 100 habitantes. Belo Horizonte 

registrou no período 2001-2008 o maior crescimento na taxa de motorização entre os 

municípios selecionados (38%).  

Coincidentemente desde 2008, BH vem estruturando seu Plano de Mobilidade Urbana 

onde sistemas do tipo BRT e ciclovias estão sendo planejados, juntamente com um 

programa de revitalização do espaço urbano. É possível que apesar de registrar o 

mais expressivo crescimento na sua taxa de motorização entre 2001 e 2008, o 

município possa ter no curto prazo, melhores condições de mobilidade, 

comparativamente aos demais municípios, com a efetiva implantação do seu Plano de 

Mobilidade. 

Como o Rio de Janeiro foi selecionado para sediar os Jogos Olímpicos de 2016 e é 

um dos 12 municípios que integram as sedes da Copa FIFA de Futebol 2014, optou-se 

por uma análise mais detalhada de indicadores. A análise sob a ótica estrutural do 

sistema de transportes desta cidade mostra que os trens de subúrbio, o metrô e as 

barcas deveriam transportar uma quantidade significativa de usuários. No entanto, a 

competição com os modos rodoviários (ônibus e vans) faz com que os últimos, por sua 

maior capilaridade, que transportem o maior número de passageiros. A matriz de 

transporte atual reflete uma distorção nas vocações de cada modo. Os que deveriam 

transportar maiores volumes transportam menos, contribuindo para a má qualidade do 

serviço ofertado. 

A Região Metropolitana do Rio de Janeiro (RMRJ) tem no ônibus seu principal meio de 

transporte coletivo (75% das viagens realizadas). Só no município, operam mais de 40 

empresas privadas em cerca de 900 rotas e serviços autorizados. Existem mais de 

200 km de vias ferroviárias atendendo 11 municípios da RMRJ e dispondo de cerca 90 
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estações, além de 2 linhas de metrô com 42 km e 33 estações, que atendem a uma 

parcela reduzida de usuários. 

Cerca de 2 mil passageiros são transportados por dia, pela única linha operada 

por bondes, num sistema que atende a um único bairro carioca, operação 

descontinuada em setembro de 2011, por não apresentar níveis de segurança 

satisfatórios. A demanda diária (2009) por transporte coletivo é cerca de 5% superior. 

No entanto, a cidade dispõe de cerca de 140km de ciclovias, uma das maiores redes 

do Brasil, o que evidencia o grande potencial do uso da bicicleta. Nesse sentido, 

políticas específicas que priorizem a integração entre a bicicleta e os demais modos 

coletivos deveriam ser adotadas. Tal distorção pode ser explicada pela total falta de 

controle da operação de veículos de pequeno porte (vans e Kombi) pelos órgãos de 

fiscalização e pela oferta abaixo da demanda nos modos de maior capacidade que 

operam sobre trilhos.   

Dessa forma parece evidenciar-se um cenário onde uma melhoria das condições 

físicas do espaço público (vias e calçadas) poderá aumentar a qualidade das mesmas, 

contribuindo para a melhoria das condições de mobilidade. O ônibus, como principal 

modo de transporte coletivo deverá ser priorizado nos principais corredores de tráfego, 

facilitando a mobilidade de seus usuários em viagens diárias. 

No que se refere ao transporte individual, o aumento das taxas de motorização em 

todas as áreas metropolitanas, com os carros representando em média 15-20% do 

total de viagens realizadas, deve ser analisado com cautela, dados os atuais níveis de 

serviço verificados nos principais corredores. Os congestionamentos registrados 

nessas áreas geram custos elevados para a sociedade. Políticas voltadas para a 

racionalização do uso do carro deverão ser consideradas em uma perspectiva de 

melhoria das condições de mobilidade em áreas metropolitanas.   
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POLÍTICAS E MELHORES PRÁTICAS 

 

Em resumo, a harmonia entre a operação de serviços de transportes públicos e o 

desenvolvimento e ocupação ordenada dessas cidades é que as transforma em 

“Metrópoles que se Movimentam”.  A sustentabilidade das cidades, tendo por base a 

operação adequada de seus sistemas de transportes, constitui um importante foco de 

análise dos problemas de mobilidade. Ele considera ainda que o equilíbrio das cidades 

e o uso inadequado dos recursos naturais nunca foram colocados em risco de forma 

tão evidente como atualmente. Grande parte da responsabilidade pelo 

desenvolvimento desse quadro pode ser debitada à crescente dependência do uso do 

carro privado nos principais deslocamentos da população.  

Em alguns casos esta harmonia pode estar baseada em um modelo que privilegie o 

desenvolvimento urbano compacto, com o surgimento de áreas de uso misto e 

adequadamente servidas por sistemas de transportes que operam sobre trilhos. Em 

outros casos, a adequação ocorre em cidades que optaram por desenvolver um 

modelo de ocupação espacial mais disperso, atendido adequadamente por um 

sistema de transporte rodoviário com cobertura de toda a região. O ponto chave, em 

ambos os modelos, é um perfeito entrosamento entre a operação dos sistemas de 

transportes, a ocupação espacial da cidade e a localização de seus serviços. 

As metrópoles destacadas a seguir são casos onde foi possível identificar 

planejamento e desenvolvimento integrado entre a operação de sistemas de 

transportes e a ocupação do espaço urbano. São cidades com economias 

caracterizadas pelo regime de livre mercado, que se estruturaram nos últimos 50 anos 

e que registraram um crescimento acelerado da frota de veículos particulares. 

Apresenta-se uma breve descrição da estrutura e componentes da base do 
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planejamento do sistema de transportes dessas cidades. Não se objetiva detalhar 

cada um dos casos, mas descrever cada modelo e sua filosofia operacional. 

Cidades adaptáveis 

Um primeiro grupo de metrópoles pode ser denominado como “cidades adaptáveis”, 

que priorizaram padrões de assentamentos urbanos com base em um modelo proativo 

de ocupação. Esses casos reúnem Estocolmo, Copenhague, Cingapura e Tókio, 

cidades com utilização intensiva de sistemas de transportes sobre trilhos. Uma 

combinação de lojas, escritórios, restaurantes, unidades residenciais e serviços estão 

localizados ao redor das estações. Encontram-se ainda, praças, mercados e centros 

de atividades que transformam essas áreas em polos de geração de viagens. 

No caso de Estocolmo, o sistema de transportes é baseado no uso de trens urbanos 

que operam em equilíbrio ao longo de todo o dia. Sub-centros de uso misto estão 

localizados ao longo das linhas ferroviárias, fazendo com que os fluxos de passageiros 

sejam uniformes. Copenhagen apresenta um modelo de ocupação urbana conhecida 

como finger plan que se assemelha ao desenho da mão com seus cinco dedos. O 

sistema de transportes opera por cinco corredores garantindo aos residentes de 

qualquer ponto da cidade, acesso ao centro, por transporte público. Os diferentes Sub-

centros são de uso misto o que garante o equilíbrio dos fluxos de transportes. O uso 

intensivo de bicicletas é também verificado ao redor das estações, que oferecem ainda 

espaços amplos e seguros para pedestres. 

No caso de Cingapura, além da promoção de um sistema de transportes que opera 

sobre trilhos, existem uma política radical de restrição ao uso do carro privado. 

Taxação elevada na compra do carro particular, aliada a restrições para sua utilização 

em áreas centrais, promove um uso mais intensivo do sistema de transporte público, 

contribuindo para sua eficiência econômica. Ainda no conjunto de cidades 
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classificadas como adaptáveis, destaca-se o caso de Tókio, com ênfase para um 

modelo mais empresarial que integra a operação ferroviária e o desenvolvimento 

urbano ao redor das estações. 

Cidades com áreas centrais concentradas 

Um segundo grupo caracteriza pelos centros dinâmicos que concentram um grande 

número de atividades e serviços. É o caso de Zurich e Melbourne, onde destacam-se 

o papel de sistemas do tipo veículo leve sobre trilhos (VLT), capazes de operar e 

manter uma convivência segura entre pedestres e usuários de bicicletas. Ao mesmo 

tempo, identifica-se um ambiente propício ao desenvolvimento de diferentes atividades 

nessas áreas bem servidas por meios de transportes públicos. No caso de Zurich, a 

combinação da operação integrada entre serviços de transportes rodoviários, VLT e 

trens de subúrbio produziu um dos mais elevados índices de viagens realizadas por 

transporte coletivo por habitante. 

 

Cidades com adaptação dos sistemas de transportes 

 

Nos casos de Karlsruhe (Alemanha), Adelaide (Austrália) e Cidade do México, o 

sistema de transportes foi adaptado para atender com eficiência à demanda e 

ocupação urbana. Em Karlsruhe destaca-se um sistema onde veículos do tipo VLT 

dividem a mesma superestrutura ferroviária utilizada por trens de alta velocidade. 

Viagens integradas podem ser realizadas conectando, de forma eficiente, bairros de 

subúrbio e a área central.  
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Em Adelaide, o sistema utiliza-se de veículos com a tecnologia O-Bahn, onde os 

ônibus têm prioridade nas vias e trafegam em faixas guiadas que proporcionam 

aumento significativo na confiabilidade operacional. Na Cidade do México (20 milhões 

de habitantes), há uma integração eficiente entre o sistema que opera sobre trilhos e o 

de micro-ônibus, o que garante a mobilidade dos residentes em subúrbios. O fato de 

ter um sistema de transporte coletivo eficiente não garante uma solução sustentável 

para os crescentes problemas de congestionamentos, o que ratifica a importância da 

incorporação de outros elementos na melhoria da mobilidade urbana.       

 

Cidades híbridas 

Um quarto grupo concentra os denominados casos híbridos, onde tanto os sistemas 

de transportes quanto as cidades foram adaptados para garantir harmonia operacional 

e funcional ao conjunto. Um desses casos é Munique, onde uma das razões 

identificadas para seu sucesso em relação a outras cidades da Alemanha está no 

aspecto da intensa integração física e tarifária de seu sistema de transporte público. A 

parte central da cidade ganhou um novo impulso em seu funcionamento aliado a uma 

ação proativa em favor da implantação de projetos de moderação de tráfego. Outros 

exemplos são Ottawa e Curitiba. Em ambos os casos se destacam que a qualidade de 

vida das cidades é garantida por um sistema de transporte rodoviário, que opera com 

prioridade, atendendo às diferentes regiões urbanas com diferenciação de serviços, de 

acordo com a demanda existente. Tanto no caso de Ottawa quanto no de Curitiba, fica 

demonstrado que, independentemente do tipo de operação de sistemas de 

transportes, é possível oferecer um serviço eficiente também em áreas de 

características menos compactas. 
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Curitiba 

O caso de Curitiba tem reconhecimento internacional por conta do seu pioneirismo e 

inovação na busca de eficiência de seu sistema de transportes. A cidade conta com 

um sistema de alta qualidade graças a um planejamento dedicado, tomada de decisão 

com base em conceitos consagrados e continuidade no processo de implantação de 

corredores de transportes integrados à ocupação de seu espaço urbano. O modelo de 

Curitiba se estruturou visando priorizar o transporte de passageiros em detrimento de 

melhorias das condições de circulação de carros. O planejamento da ampliação da 

malha de transportes considerou as restrições orçamentárias e optou pelo sistema 

mais apropriado na relação custo-eficácia. 

Curitiba cresceu com base num sistema de transportes totalmente conectado: com 

áreas residenciais, planejamento ordenado da ocupação urbana, concepção inovadora 

da estrutura da malha viária, comércio e serviços, além da preocupação com a 

preservação de locais históricos. O sistema foi concebido tendo como base corredores 

de alta capacidade com prioridade para ônibus e prédios, reunindo residências e 

serviços. Áreas de baixa densidade residencial também são servidas por transporte 

público. 

Os atuais sistemas BRT adotados são cópia fiel do modelo implantado em Curitiba na 

década de 1970. Este exemplo reforça a importância de um gerenciamento eficiente 

da operação, onde um órgão gestor tem controle da movimentação de veículos e 

passageiros. A expansão e modernização do sistema com a introdução de veículos 

modernos, embarque e desembarque facilitados e controle operacional com base em 

novos dispositivos tecnológicos reforçam a importância de um planejamento de longo 

prazo em bases realistas. 
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O sistema atende de forma satisfatória à demanda, ratificando o papel do 

gerenciamento da mobilidade em áreas metropolitanas. A integração entre transporte 

e ocupação espacial se mostrou vital. É possível que no futuro algum corredor possa 

ser operado por outra tecnologia diferente do transporte rodoviário. No entanto, o 

destaque é que existe uma estrutura institucional e administrativa que deverá garantir 

a qualidade e eficiência da expansão da malha de transportes. 

Los Angeles 

Finalmente, destaca-se o caso de Los Angeles, cidade americana que integra uma das 

mais complexas áreas metropolitanas do país. A taxa de motorização é elevada: 

próxima a um veículo por habitante. Os problemas de circulação viária e de mobilidade 

da população são monitorados por um órgão gestor, a MTA - Los Angeles County 

Metropolitan Transportation Agency, responsável pelo planejamento, coordenação, 

construção e operação do sistema de transportes e do sistema viário do condado de 

Los Angeles. Uma rede extensa de ciclovias e faixas para bicicletas também é 

administrada pela MTA. 

 

A complexidade do gerenciamento fica mais evidente quando considerados os meios 

de transportes que integram a rede de Los Angeles: um sistema metroviário operando 

três linhas, ligações ferroviárias intermunicipais, ônibus operando serviços 

convencionais e expressos, que operam com veículos diferenciados tecnologicamente, 

além de um sistema de veículos de baixa capacidade. A necessidade de adoção de 

estratégias de Gerenciamento da Mobilidade é clara e tem por principal objetivo 

reduzir a frota de veículos particulares em circulação através da racionalização do uso. 

A preocupação com os atuais níveis de emissão e consumo de combustíveis fósseis 

também está presente.  
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A rigorosa legislação ambiental implantada na Califórnia obrigou os fabricantes de 

veículos e montadoras a reduzirem significativamente os índices de emissão de 

veículos novos comercializados na região. Desta forma, mesmo reconhecendo-se que 

a frota é formada basicamente por veículos equipados com motores de maior 

cilindrada, as emissões registradas nos pontos de monitoração da rede estão abaixo 

dos índices máximos estabelecidos na legislação. A grande preocupação está no 

acelerado crescimento da taxa de motorização que contribuí para aumentar os índices 

de congestionamento, produzindo desecônomias locais, principalmente quando se 

considera o aumento nos tempos de viagens realizadas por carro particular. 

O gerenciamento da demanda por viagens em Los Angeles tem priorizado um uso 

mais racional do carro particular, sobretudo no que diz respeito ao incentivo a uma 

maior taxa de ocupação dos veículos. Até a década de 1980, esta era a principal 

estratégia de Gerenciamento da Mobilidade considerada em cidades americanas. 

Hoje, há ações específicas para incentivar o uso racional do carro e de alternativas de 

transportes. 

A MTA desenvolve campanhas junto a empresas, indústrias e universidades (grandes 

geradores de viagens pendulares), para estimular o uso de formas alternativas de 

transportes. Alguns programas incentivam o uso de meios alternativos de transporte 

em viagens a trabalho através de “premiações” distribuídas para aqueles que atingem 

metas pré-estabelecidas. Usuários do carro particular são monitorados por um período 

específico e avaliados quanto ao número de viagens que conseguiram transferir para 

outros modos, incluindo o transporte solidário.  
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Evidencia-se uma mudança gradativa de filosofia em termos de ações e 

estratégias de Gerenciamento da Mobilidade.  

Essas ações estão amparadas por melhorias operacionais no sistema de transporte 

público. Los Angeles desenvolve um programa bastante complexo e diversificado de 

monitoração e aperfeiçoamento da operação. Além de oferecer um sistema de 

transportes público de qualidade, atualmente subutilizado em virtude da alta taxa de 

motorização verificada na cidade, desenvolve um Plano Estratégico que propõe 

melhorias no sistema de transportes para um horizonte de 25 anos. Este plano está 

fundamentado em um robusto processo de planejamento desenvolvido em paralelo à 

implantação de melhorias operacionais e prevê o aumento da frota de ônibus com 

expansão dos serviços expressos e a expansão do sistema de transportes sobre 

trilhos, para operar rotas de forma integrada.   

O Plano Estratégico demonstra claramente a preocupação em desincentivar o uso do 

carro particular. Não existe previsão de expansão da malha de vias expressas, que 

além de estimular o uso do carro, demanda volumes consideráveis de investimentos. 

A expansão do número de faixas existentes para uso exclusivo de veículos com 

maiores taxas de ocupação também está contemplada no plano.  

Investimentos em sincronização de sinais de tráfego e na monitoração da rede viária 

também estão previstos. Pretende-se implantar dispositivos tecnológicos conhecidos 

como “Sistemas Inteligentes de Transportes” cujo objetivo é otimizar a operação da 

rede e consequentemente contribuir na redução de emissões e consumo de energia 

em veículos automotores. O Plano Estratégico de Los Angeles contempla a expansão 

de áreas e vias para pedestres, explicitando sua ênfase em incorporar elementos 

típicos de ações e estratégias com base nos conceitos de Gerenciamento da 
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Mobilidade. As ações de conscientização de usuários de carro quanto à necessidade 

de um uso mais racional deste modo de transportes também serão consideradas, em 

continuação a um trabalho que já se encontra atualmente em desenvolvimento. 

Finalmente, pode-se destacar que Los Angeles vem promovendo, de forma sistêmica, 

parcerias entre agentes diversos visando uma atuação mais consistente para 

incentivar a mudança de hábitos e padrões de viagens já consagrados por uma 

comunidade que utiliza o carro particular de forma bastante intensa. Exemplo é a 

parceria com a Universidade da Califórnia, que busca incentivar o uso do ônibus 

urbano. A participação da Universidade com subsídios a estudantes e funcionários 

para utilização de sistemas de transportes alternativos vem demonstrando ser possível 

a implantação de estratégias inovadoras que buscam transferir usuários do carro para 

formas mais sustentáveis. 

As experiências apresentadas de áreas metropolitanas de diferentes regiões 

destacaram alguns componentes que necessariamente deverão integrar um Modelo 

de Investimentos com objetivos sociais e que possa ser considerado em um processo 

de transição para a economia verde. Uma visão ampla de planejamento que 

contemple metas bem definidas e estratégias factíveis pode ser considerada como um 

primeiro estágio na estruturação de uma política que promova mobilidade sustentável 

em áreas metropolitanas.  

 

Numa análise das perspectivas futuras para o transporte urbano e a mobilidade 

sustentável no Brasil, alguns sistemas deverão estar em evidência. Os investimentos 

previstos para a Copa do Mundo e as Olimpíadas (2014-2016) determinaram por 

razões diversas (tempo de implantação, investimentos, opção política etc.) que 

sistemas BRT serão implantados em diferentes cidades.  
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A sigla BRT denomina uma “nova modalidade” de transporte coletivo urbano, onde o 

ônibus opera com eficácia máxima. Pode-se traduzir essa sigla como “Sistema de 

Transporte Coletivo Rápido”, “Sistema Rápido de Ônibus” ou ainda “Sistema Expresso 

de Ônibus”. O BRT é operado por ônibus articulados ou biarticulados com capacidade 

para transportar até 250 passageiros e operam em faixas exclusivas e segregadas do 

restante do tráfego. O número de interseções é reduzido ao mínimo possível em um 

determinado corredor. Os passageiros embarcam no mesmo nível da plataforma do 

veículo, o que acelera a operação de embarque e desembarque, aumentando a 

produtividade do sistema. As passagens são adquiridas antecipadamente, nas 

estações de parada ou integração. Utiliza-se bilhetagem eletrônica de forma a agilizar 

e facilitar o controle de pagamento e a movimentação de usuários.  

O sistema opera monitorado e todos os veículos dispõem de dispositivos que estimem 

com boa precisão o tempo de viagem entre dois pontos quaisquer do corredor. Essa 

informação é disponibilizada aos usuários nos pontos de parada, aumentando a 

confiabilidade. Por serem veículos de última geração podem ser adaptados para 

utilizar combustíveis alternativos, gerando menor impacto ambiental e conservando 

energia, quando comparados aos ônibus convencionais. Deve ainda ser destacado 

que na implantação de sistemas BRT é necessário haver um trabalho complementar 

visando a integrar o corredor de transportes com o espaço urbano do seu entorno e 

com a área de influência geográfica em que opera. 

Considera que uma solução que possa ser implementada no curto prazo é melhor 

para os passageiros do transporte público do que uma proposta definitiva que nunca 

se concretize. A análise é provavelmente feita tendo como base os diferentes projetos 

de construção de linhas de Metrô e de VLT, que nunca se materializaram no país e 

dessa forma contribuíram para reduzir a adequação do sistema de transporte coletivo, 

na maioria das grandes cidades. 
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Na comparação de custos e prazos, ficam evidentes as vantagens da implantação de 

sistemas BRT frente às modalidades que operam sobre trilhos. Na comparação entre 

BRT, VLT, Metrô e Ônibus, os custos por km incluindo os projetos básico e executivo e 

a implantação da obra, variam da seguinte forma (para um corredor de 10km com 

capacidade para 150 mil passageiros por dia): Metrô R$201,0 milhões; VLT R$40,4 

milhões; BRT R$11,1 milhões; Ônibus Convencional R$5,5 milhões. E quanto aos 

prazos: Metrô e VLT 5 anos; BRT 2,5 anos; Ônibus 1 ano. 

No aspecto operacional, com base em uma simulação para uma viagem de 10 km, o 

tempo total de deslocamento, incluindo o acesso às estações e a saída das mesmas 

até o ponto de destino, é maior na viagem feita por um sistema metroviário se 

comparado a um VLT ou ao ônibus convencional. Ele demonstra ainda que o BRT 

seria o sistema mais adequado para a viagem, pois garantiria que esse deslocamento 

fosse feito em um menor intervalo de tempo, mesmo comparado ao metrô, que 

poderia operar a uma velocidade média de 40km/h enquanto o BRT seria operado a 

27km/h.  

É possível considerar que os sistemas BRT integrarão o cenário do transporte coletivo 

urbano de um grande número de cidades brasileiras. Existe ainda a possibilidade de 

algumas delas, com financiamento garantido, contarem com VLT e metrô. No entanto, 

as dificuldades de financiamento aliadas ao maior prazo para implantação e maiores 

custos operacionais deverão dificultar a expansão desses sistemas no médio prazo.  
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EXERCÍCIO PROSPECTIVO: CENÁRIOS FUTUROS 

 

Os sistemas que operam sobre trilhos são mais eficientes do ponto de vista energético 

e emissão de CO2. Por outro lado, sistemas BRT poderão ampliar a utilização de 

fontes alternativas de energia como a utilizada em ônibus híbridos que utilizam energia 

elétrica e diesel na sua propulsão, ou ainda biocombustíveis com base em culturas 

oleaginosas, utilizadas atualmente em uma proporção de 5% adicionada ao diesel 

convencional (B5) em ônibus urbanos que operam em diversas capitais do país. 

O Brasil tem apoiado a produção de biocombustíveis com base na cana-de-açúcar 

para a produção do etanol, um mercado já consolidado. Veículos privados utilizam no 

país tecnologia de ponta para queimar em motores a explosão da mistura gasolina-

álcool, como forma de reduzir impactos ambientais (veículos Flex). Estudos 

conclusivos sobre o potencial de redução de emissão de carbono com a utilização 

dessa mistura ainda não estão disponíveis, por conta da dificuldade de se estimar na 

prática o percentual da mistura utilizada em cada veículo e em cada viagem. A 

composição é influenciada pelos preços vigentes, que se diferenciam entre os 

diferentes municípios, de acordo com os impostos incidentes e com a estratégia de 

venda da rede de abastecimento. Embora a mitigação dos efeitos das mudanças 

climáticas seja mencionada como uma das razões para a existência dos programas de 

produção de biocombustíveis, outros objetivos podem ser enumerados como a 

segurança energética, a possibilidade de geração de empregos na área rural e o 

aumento das receitas na área de agricultura.  
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A expansão da demanda por deslocamentos está vinculada à implantação de novos 

projetos visando a retomada do crescimento industrial e econômico. Ainda será 

necessário o estabelecimento de políticas que incentivem o uso do transporte coletivo 

e sistemas não motorizados em detrimento ao uso do carro. Esses são elementos que 

determinarão a demanda futura por mobilidade nas grandes cidades do Brasil.   

Alguns possíveis desdobramentos (cenários alternativos futuros) são discutidos a 

seguir, com base no diagnóstico preliminar e nas experiências apresentadas. As 

perspectivas futuras das condições de mobilidade e sua vinculação direta com as 

características específicas dos sistemas de transportes são evidentes. Variáveis 

socioeconômicas e ambientais são determinantes para as condições de mobilidade 

em cada área metropolitana e também foi ratificada a importância da relação existente 

entre planejamento de transportes e uso do espaço urbano. 

Outros aspectos complementam o espectro de estratégias, ações e iniciativas que 

deverão ser contempladas no sentido de induzir a estruturação de um modelo de 

investimentos coerente, onde a mobilidade em áreas metropolitanas seja mais 

facilmente promovida. A existência de áreas de uso misto onde residências, escolas, 

serviços, comércio e lazer estão próximas, facilita o acesso e reduz a necessidade de 

transporte motorizado. 

A possibilidade de se desenvolver Sub-centros agregando diferentes atividades e 

induzindo fluxos mais uniformes em diferentes sentidos também deverá contribuir para 

facilitar o acesso de diferentes camadas da população a serviços e outras atividades. 

A promoção do uso intensivo da bicicleta, com a implantação de espaços amplos, 

seguros e providos de mobiliário urbano adequado que incentivem viagens a pé, 
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também foi identificada como possíveis estratégias de melhoria da mobilidade nas 

metrópoles.  

Políticas de racionalização do uso do carro, considerando também a possibilidade de 

aumento de taxação na compra de veículos (medida considerada de difícil implantação 

pela pressão da indústria automobilística e dos próprios usuários) podem ser 

consideradas. As parcerias entre iniciativa privada e setor público na exploração de 

áreas públicas e terminais, com oferta de serviços pode também ser uma estratégia a 

ser adotada. 

Podem ainda ser destacados como instrumentos de promoção da mobilidade: a 

integração física e tarifária entre diferentes sistemas de transportes; a adoção de 

técnicas de moderação de tráfego, tornando o espaço público mais seguro; a 

prioridade nas vias para o transporte rodoviário coletivo; uma estrutura institucional e 

administrativa harmônica e estável, com um organismo gestor atuante; a garantia de 

manutenção e de expansão da rede de transportes no longo prazo; a introdução de 

novos dispositivos tecnológicos de operação e controle além da garantia de segurança 

nas vias para pedestres, ciclistas e veículos.  

Alguns cenários prospectivos estão apresentados a seguir, como forma de avaliar 

comparativamente possíveis desdobramentos, tendo como base a adoção ou não das 

estratégias com potencial para influenciar as condições de mobilidade no Brasil. A 

concretização de cada um dos cenários, ou de parte deles, será função do grau de 

comprometimento que tomadores de decisão, planejadores e sociedade terão em 

relação às necessidades de mobilidade urbana e à disponibilidade de recursos 

existentes para investimentos em cada caso específico. 
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Cenários futuros 

“Contramão” 

Caracterização geral: foi construído assumindo-se que as políticas de transportes 

existentes continuarão em vigor sem mudanças substanciais. Pouco deve ser 

esperado no futuro em termos de aumento de mobilidade em áreas metropolitanas. As 

políticas continuariam a ser definidas sem prioridade e continuidade, dificultando a 

estruturação de uma rede de mobilidade no médio e longo prazo. 

Possíveis desdobramentos: previsão de investimentos em transporte coletivo, mas a 

falta de coordenação com políticas de ocupação espacial reduziria o potencial desses 

investimentos.  

Os terminais continuariam a desempenhar um papel de integrador de diferentes 

modalidades, sem a oferta de serviços que poderiam garantir uma maior adequação 

da rede e viagens mais curtas para os usuários. 

As questões de regulamentação podem ser consideradas, ainda de forma isolada para 

cada modalidade de transporte, sem oferecer uma unidade coerente para a rede 

existente. Políticas de incentivo ao uso do transporte não motorizado são 

desenvolvidas, porém sem qualquer integração com propostas de revitalização do 

espaço urbano. Corredores sem prioridade para transporte coletivo continuarão a dar 

vantagens comparativas ao uso do carro, especialmente no que se refere ao conforto 

nas viagens. Isso dificultará qualquer iniciativa que vise a estimular o uso do coletivo. 

O resultado final deste cenário é a constatação de que investimentos realizados no 

setor não se reverteram em melhoria da mobilidade em áreas metropolitanas, 

potencializando problemas já enfrentados.    
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“Mão Dupla” 

Caracterização Geral: de caráter mais otimista, o segundo cenário considera que 

existe maior conscientização sobre a necessidade de investimentos no sistema de 

transportes, terminais e recuperação do espaço urbano. No entanto, as estratégias 

adotadas ainda não estão integradas e têm pouca unidade. A complementação dos 

investimentos em um módulo principal de ações, com a adoção de um conjunto de 

estratégias de suporte não ocorre, o que dificulta a melhoria da mobilidade em áreas 

metropolitanas e retarda a obtenção de resultados. 

Neste cenário, já existe uma visão de regulamentação integrada do sistema de 

transportes, mas não se consegue implantar uma política de integração física e 

tarifária que daria suporte operacional ao processo de regulamentação.  

 

A extensão de ciclovias nas diferentes áreas promove um aumento do uso da bicicleta, 

porém, como intervenções no espaço público estão dissociadas, são poucas as 

viagens realizadas cujo motivo não seja lazer. Falta ainda uma visão da importância 

de complementação dos investimentos em transporte público, terminais e espaço 

público, com investimentos adicionais em setores estratégicos como gerenciamento, 

controle, manutenção e, sobretudo, na racionalização do uso do carro. Não existe 

ainda uma preocupação com difusão de informação e conscientização da sociedade 

sobre alternativas que contribuem para a melhoria da mobilidade.     

Possíveis desdobramentos: as condições de mobilidade são melhores. No entanto, os 

investimentos realizados não são suficientes para garantir no longo prazo que essa 

melhoria se sustente. Oscilações nos tempos de viagem e na qualidade da rede de 

transportes continuam a ser frequentes. Existe melhoria no processo de 

regulamentação com a quase total extinção do transporte irregular. 
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O maior número de viagens realizadas por bicicletas contribui para que se adote uma 

política proativa na recuperação do espaço urbano, mas ainda de forma muito tímida. 

A falta de uma política bem estruturada de integração entre modos reduz a capacidade 

operacional dos diferentes sistemas, exigindo ajustes constantes na operação o que 

resulta em níveis de serviços abaixo do que seria possível alcançar.  

Ainda não há uma política que promova ações integradas entre diferentes municípios 

das áreas metropolitanas, o que dificulta a obtenção de resultados uniformes nessas 

regiões. Em alguns corredores de transporte as condições de mobilidade são 

satisfatórias enquanto outros apresentam resultados abaixo do mínimo exigido. Pouca 

atenção às políticas voltadas aos pedestres dificulta a recuperação de áreas centrais 

que poderiam contribuir para a melhoria da mobilidade em trechos críticos de alguns 

corredores de transportes.   

“Sentido Único” 

Caracterização Geral: as atuais condições de mobilidade em áreas metropolitanas são 

significativamente melhoradas com a adoção de um modelo de investimentos, com a 

perspectiva social de promover a Mobilidade Verde. Existe uma política central de 

prioridade de investimentos integrado às estratégias complementares e de suporte, 

resultando num planejamento metropolitano que atenda às necessidades de 

locomoção. Esse cenário assume a necessidade de adoção de ações integradas e de 

longo prazo. Existe integração entre planejamento de transportes e planejamento 

urbano, e a definição política no estabelecimento de prioridades viáveis é privilegiada.   

Possíveis desdobramentos: a integração física e tarifária dá suporte ao melhor 

desempenho da rede de transportes. Os terminais se constituem em polos de 

realização de atividades, ampliando seu potencial de utilização como áreas que 
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induzem descentralização de serviços (sociais, comerciais, utilidade pública, lazer 

etc.). 

Uma política que integra ocupação espacial com desenvolvimento da rede de 

transportes dá suporte ao uso de bicicletas e de viagens a pé. Várias áreas de 

comércio e serviço são recuperadas, aumentando o movimento de pedestres e em 

consequência a segurança local. Áreas pouco atrativas passam mais movimentação 

de pedestres e de transportes, contribuindo para redistribuir fluxos e reduzir tempos de 

viagem. 

Campanhas de conscientização sobre uso racional do carro contribuem para que 

estratégias como a carona coletiva, possam ser adotadas. Existe uma diretriz de 

adoção de ações e estratégias integradas e de longo prazo. Os mecanismos adotados 

de participação da sociedade viabilizando monitorar o desempenho do sistema de 

transportes e a qualidade dos serviços oferecidos no espaço urbano contribui para o 

bom desempenho do modelo. A probabilidade de promover mobilidade sustentável 

com equidade é significativamente ampliada.  

 

Independente do cenário analisado, a definição de políticas que privilegiem a 

mobilidade sustentável é de vital importância. O Plano Diretor de Mobilidade Urbana 

elaborado pela Secretaria Nacional de Transporte e da Mobilidade Urbana do 

Ministério das Cidades define práticas que deveriam ser adotadas em todos os 

municípios com mais de 500 mil habitantes. Ministério das Cidades.  

No entanto, a autonomia constitucional de cada município não os obriga à adoção de 

políticas de mobilidade em consonância com o que propõe a Secretaria. Há, na 

prática, uma total desvinculação entre mobilidade urbana e políticas públicas. Como 

resultado, a inclusão social, o direito à cidade e a redução dos impactos ambientais 
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são questões de difícil superação. Existe ainda uma visão fragmentada do setor de 

transportes e da necessidade de superação de problemas crônicos das áreas 

metropolitanas. Embora descritos de forma sucinta e objetivando apenas retratar 

possíveis desdobramentos, a análise prospectiva dos cenários indica possíveis 

estratégias e políticas que deverão ser consideradas no contexto atual das áreas 

metropolitanas. 
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Caracterização de Desdobramentos 

 

- Atuais políticas continuam em vigor; 

 - Falta prioridade para investimentos; 

- Falta de continuidade nas intervenções; 

 - Falta de estruturação da rede; 

- Investimentos não melhoram mobilidade; 

 - Terminais sem integração; 

 - Sobreposição de rotas - Regulamentação s/ coordenação;  

- Não há regeneração do espaço urbano; 

 - Falta prioridade para transporte coletivo; 

 - Viagens sem conforto; 

- Existem investimentos em transportes, terminais e espaço público; 

 - Pouca integração da política de investimentos; 

 - Não há estratégias de suporte; 

 - Existe alguma regulamentação 

 - Falta de integração física e tarifária; 

 - Aumento do uso da bicicleta; 

 - Não há integração com uso do espaço público; 
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 - Maioria de viagens por bicicleta são para lazer; 

 - Faltam investimentos em gerenciamento, controle, manutenção; 

 - Falta racionalização do uso do carro - Pouca conscientização e informação; 

- Mobilidade melhor que cenário “contramão”; 

 - Regulamentação integrada; 

 - Extinção do transporte irregular; 

- Uso da bicicleta integrado à revitalização especial; 

 - Operação dos modos coletivos em níveis ainda inadequados; 

 - Falta integração institucional e política reduz melhorias na mobilidade; 

 - Não há recuperação de espaços em áreas centrais; 

 - Pouca melhoria da mobilidade em trechos críticos; 

- Modelo de investimentos com perspectivas sociais; 

 - Priorização de investimentos; 

 -Estratégias complementares de suporte;  

- Planejamento em nível metropolitano; 

 - Políticas de longo prazo; 

- Integração entre transportes e uso do espaço;  

- Integração física e tarifária dão suporte a melhor mobilidade; 

 - Terminais operam como polos de atividades; 

 - Uso intensivo de bicicletas; 
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- Muitas viagens a pé; 

 – Com segurança; 

- Recuperação de áreas urbanas; 

 - Uso mais racional do carro; 

 - Campanhas; 

 - Participação da sociedade no Plano de Mobilidade; 

 - Mobilidade em níveis adequados promovendo equidade; 

 - Mobilidade Verde; 

 - Perspectivas otimistas de sustentabilidade; 
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“Contramão” “Mão Dupla” “Sentido Único” 

A análise das condições de mobilidade de algumas cidades identificou uma extensa e 

complexa lista de impedâncias que impõem uma nova abordagem ao modelo de 

financiamento do setor de transportes no Brasil. O objetivo nessa seção é apresentar 

um modelo estruturado, que no seu conteúdo identifica alguns módulos que vão 

demandar recursos, em uma perspectiva de investimentos públicos e privados no país. 

Assume-se aqui que o governo federal, em sintonia com o setor privado, poderia por 

em prática esse processo, e, com base no modelo de investimento proposto, 

influenciar o desdobramento de estratégias específicas e originais, onde uma 

abordagem sistêmica e integrada é exigida para atender à demanda de cada área 

considerada. 

Evidenciou-se na análise que três componentes específicos que compõem a 

infraestrutura de transporte e mobilidade em centros urbanos, deverão requerer 

prioridade de tratamento e consequentemente um provável maior aporte de recursos. 

Eles integrariam um módulo central do modelo de mobilidade urbana sustentável e 

definiriam investimentos e outros componentes necessários, consolidando a base do 

“Modelo de Investimentos para Mobilidade Verde” (MIMV). O módulo principal 

engloba: sistema de transporte coletivo, espaço urbano público e terminais de 

transportes e de integração.   

Uma vez identificado o módulo principal do MIMV para centros urbanos, é necessário 

explicitar o conjunto de módulos complementares que deverão estar “conectados” ao 

principal, atendendo demandas específicas e únicas que caracterizam cada área 

metropolitana e seus municípios. Essa forma de abordagem aumenta as chances de 

sucesso do modelo de Mobilidade Verde, uma vez que cada área deverá estruturar um 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   54

.  
 

modelo independente e adequado às suas características.  Possivelmente os modelos 

de investimento, definidos para cada região, serão únicos, mantendo todos, porém, 

uma mesma lógica funcional, que tem como base a necessidade de integração entre o 

módulo principal e as características dos módulos complementares definidos em cada 

caso. 

Na análise desenvolvida, foi identificado um conjunto de três módulos complementares 

ao modelo, e seus respectivos componentes: 

Módulo dos Sistemas de Transportes: sistema de informação para planejamento, 

redução de impactos ambientais, conservação energética, política de 

estacionamentos, integração física e tarifária, incentivo ao transporte não motorizado, 

incentivo ao uso racional do carro, prioridade para o transporte coletivo. 

Módulo de Monitoração e Fiscalização: fiscalização operacional, manutenção e 

expansão do sistema, observatório da mobilidade urbana – participação social.   

Módulo Institucional: integração política e institucional, marco regulatório, gestão 

integrada de transporte e ocupação urbana. 

Módulo principal: O módulo principal do Modelo de Investimentos para a Mobilidade 

Verde (MIMV) integra o sistema de transporte coletivo, os terminais de transportes e o 

espaço público. 
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Sistema de Transporte Coletivo 

Assume-se que o sistema de transporte coletivo é uma componente chave do modelo 

de investimentos, influenciando diretamente as condições de mobilidade em áreas 

metropolitanas. Verificou-se que todas as áreas metropolitanas eram servidas por 

transporte coletivo de qualidade e que cada uma dessas áreas estava adaptada ao 

modo de transporte coletivo específico ali operado. Os sistemas de transportes 

integram a infraestrutura com maior potencial de induzir a forma das cidades, 

tornando-as mais sustentáveis. 

O termo “transporte coletivo de qualidade” tem sido muito utilizado, porém não 

necessariamente explicitado. A qualidade exigida em um modelo de mobilidade que se 

pretende sustentável está além do conforto dos usuários.  
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OPORTUNIDADES E IMPLICAÇÕES PARA UMA ECONOMIA VERDE 

Espera-se que esse sistema seja capaz de atrair usuários que anteriormente 

utilizavam outras formas de deslocamento (em especial usuários do carro) ou não 

realizavam viagens. Dessa forma, pontualidade, regularidade, frequência, 

confiabilidade, variabilidade do tempo de viagem, acessibilidade, conforto, adequação 

tecnológica e segurança deverão integrar os requisitos de atratividade, favorecendo a 

mobilidade. 

Cada modalidade de transporte coletivo tem características específicas e que o melhor 

modo parece de menor relevância, o importante é que se selecione o modo mais 

compatível com a demanda prevista, no horizonte de projeto considerado e de acordo 

com o montante de recursos disponível para investimentos (Lerner, 2009).  No caso do 

Brasil, a grande maioria dos usuários do transporte coletivo utiliza o ônibus em seus 

deslocamentos, considera-se que essa modalidade deverá receber atenção especial. 

Tal constatação não implica que outras modalidades não devam ser avaliadas em 

cada área metropolitana estudada. Pelo contrário, todos os modos devem ser 

considerados e comparados dentro do contexto e da realidade de cada área. No 

entanto, do ponto de vista de tempo de implantação, custos, flexibilidade além da 

experiência e capacidade da indústria nacional instalada, a otimização operacional dos 

sistemas de ônibus poderá produzir resultados satisfatórios em curto espaço de 

tempo.  
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Os casos de Curitiba e de Bogotá 

Evidenciam que o modo BRT tem capacidade para transportar volumes significativos 

de usuários em horários de pico e têm sido implantados em diferentes países, como 

na África do Sul, implantado para atender à demanda de viagens gerada durante a 

Copa FIFA de Futebol de 2010.  

Investimentos direcionados à implantação ou mesmo modernização de um sistema de 

transporte coletivo, não garante necessariamente uma operação otimizada da rede. 

Para tal, módulos complementares deverão receber investimentos e ser integrados ao 

módulo principal. 

 

Terminais de Transportes 

 Os terminais de transportes e de integração têm papel fundamental no modelo de 

mobilidade sustentável e têm uma função mais complexa do que a de acomodar 

veículos e usuários que embarcam e desembarcam em viagens ao longo da malha de 

transportes. Em um modelo de mobilidade sustentável, esses terminais devem 

promover a redução do tempo de viagens, a otimização operacional da frota de 

veículos, bem como o conforto na oferta de serviços e produtos à comunidade. No 

Brasil, os terminais de transportes são pouco explorados. Uma vez existindo uma 

estrutura física que funcione como terminal ou ponto de integração e passagem, 

diferentes serviços podem estar disponíveis atendendo a uma demanda potencial. 

Embora em alguns casos já estejam disponíveis atividades comerciais e serviços, 

numa proposta mais ampla identificam-se outras opções voltadas ao atendimento de 

demandas sociais, entre as quais: obtenção de documentos (identidade, habilitação de 
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motorista etc.) e serviços de saúde. A localização estratégica de serviços em terminais 

contribuiria para reduzir um número significativo de viagens, realizado à áreas centrais 

dos municípios, onde o fluxo de veículos é elevado e os congestionamentos são 

frequentes.  

Os terminais podem ainda reduzir o tempo gasto em viagens longas para realização 

de atividades que poderiam estar sendo oferecidos de forma descentralizada, 

favorecendo um modelo mais racional de mobilidade em áreas metropolitanas. 

Também poderiam ser utilizados como áreas de integração social, onde grupos de 

idosos, adolescentes ou crianças participam de atividades comunitárias e educativas. 

A racionalização operacional de serviços de transportes, a redução do tempo de 

viagem, a descentralização da oferta de serviços essenciais, bem como a ampliação 

de áreas de convívio social tornam os terminais um elemento fundamental no modelo 

de mobilidade, mas que vai demandar investimentos.  

 

Espaço Público 

 

Entre os três componentes do módulo principal do MIMV, o espaço público pode ser 

considerado como elo de integração entre os demais. É nas áreas de uso público que 

as diferentes atividades cotidianas se desenvolvem. Desde a simples caminhada até a 

movimentação do trem de passageiros de maior capacidade, incluindo a operação de 

um corredor de ônibus expresso ou a viagem realizada por bicicleta, dependem da 

qualidade do espaço público. Este engloba vias, calçadas, praças e todas as áreas de 

convívio comum de um município. Sendo assim, deve ser democrático e para isso 

precisa ser mantido de forma adequada, para que todos, independentemente da faixa  
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etária ou classe social, possam se locomover com segurança, conforto e tranquilidade. 

A abordagem do espaço público no contexto da melhoria da mobilidade em áreas 

metropolitanas torna-se vital para que a operação dos sistemas de transportes, os 

terminais de integração e a comunidade possam interagir, contribuindo para o sucesso 

do modelo. 

O espaço público deverá promover um convívio harmônico onde a comunidade tenha 

prazer de estar. Mas, ao longo das últimas décadas, em virtude do modelo de 

transportes adotado na maioria das cidades brasileiras, o espaço público foi sendo 

cedido aos veículos. Num modelo de mobilidade verde, a retomada do espaço público 

por aqueles que ali moram, trabalha, estudam e exercem atividades diárias, torna-se 

estratégia importante, que deverá ser considerada na melhoria da qualidade de vida e 

inclusão social em áreas metropolitanas. 

Algumas cidades da Europa reconhecem a necessidade de utilização democrática do 

espaço público, bloqueando ruas para uso exclusivo de pedestres ou veículos não 

motorizados (Planet, 2002). Nova York, uma das cidades com maior taxa de 

motorização do mundo, optou por implantar, com sucesso, áreas de convívio e uso da 

bicicleta em locais onde se registravam conflitos entre pedestres e tráfego de 

motorizados.  

Embora esse não seja um modelo inovador, a importância da intervenção técnica, 

respaldada em planejamento adequado e decisão política objetiva, garantiram a 

realização de investimentos que se transformaram em ganhos sociais significativos. 

O módulo principal do Modelo de Mobilidade tem no espaço público urbano um 

importante fator de sucesso que não pode ser desconsiderado em nenhuma 

intervenção em área metropolitana. É provável que a partir da regeneração de regiões 
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degradadas de áreas metropolitanas no Brasil é que poderá ser iniciado um processo 

que promova a mobilidade sustentável da população. Ao mesmo tempo, outras 

perspectivas para a utilização de áreas inseguras ou pouco utilizadas podem também 

ser consideradas, aumentando os espaços urbanos disponíveis para convivência 

social.    

 

Módulos complementares 

 

A partir da estruturação do módulo principal de investimentos para mobilidade 

sustentável, é necessário avaliar para cada área metropolitana, quais módulos 

complementares e seus componentes deverão ter investimentos priorizados, de forma 

a torná-los funcionais, gerando condições de mobilidade necessárias. A dinâmica de 

integração entre os módulos é que vai determinar as condições de operação. É 

possível que em uma determinada área metropolitana, a incorporação de alguns 

componentes seja suficiente para garantir um funcionamento estável. Em outros 

casos, vários componentes deverão ser considerados para garantir a mesma 

funcionalidade.   

Os módulos complementares estão integralmente vinculados ao principal. Entretanto, 

cada componente dos complementares poderá interagir de forma independente com o 

módulo principal, de forma a atender as especificidades de cada área metropolitana. 

Dessa forma, o modelo tem uma dinâmica específica que vai permitir ajustá-lo às 

características das áreas metropolitanas.  
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Módulo dos sistemas de transportes 

Sistema de informação para planejamento 

Um dos problemas mais encontrados no planejamento de um sistema de transportes é 

a falta de dados e informações confiáveis que possam dar suporte à tomada de 

decisão. Em geral, são poucas as informações disponíveis sobre as características 

específicas das viagens realizadas. Dados como origem das viagens, destino, motivo, 

frequência, horário, modo preferido pelo usuário são algumas das informações que 

darão suporte ao planejamento dos sistemas de transportes, indicando ainda áreas 

com maior concentração de viagens e, por conseguinte com mais problemas de 

circulação e mobilidade. 

Dessa forma, uma base de dados que seja consistente e que possa orientar o 

processo de planejamento, torna-se um componente vital do módulo dos sistemas de 

transportes, demandando investimentos específicos em pesquisas para coleta, 

armazenamento, processamento e análise dessas informações. Além de dados sobre 

as viagens, informações sobre o espaço público e a distribuição espacial das 

atividades e características socioeconômicas dos usuários, deverão complementar a 

base de dados de suporte do planejamento. A partir da disponibilização de 

informações detalhadas e específicas para cada área metropolitana, será possível 

avaliar gargalos e pontos críticos que demandarão ações e intervenções que deverão 

melhorar as condições de mobilidade em diferentes áreas.   
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 Integração Política e Institucional 

 Marco Regulatório 

 Gestão Integrada de Transporte e Ocupação Urbana 

 Sistema de Informação para Planejamento 

 Redução dos Impactos Ambientais 

 Conservação Energética 

 Política de Estacionamentos 

 Integração Física e Tarifária 

 Incentivo ao Transporte Não Motorizado 

 Incentivo ao Uso Racional do Carro 

 Prioridade para o Transporte Coletivo 

 Espaço Público 

 Terminais de Transportes 

 Sistema de Transporte Coletivo Fiscalização Operacional 

 Manutenção e Expansão do Sistema 

 Observatório da Mobilidade Urbana 

 Nível Institucional Nível de Monitoração e Avaliação Nível dos Sistemas 

de Transportes 
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Estrutura do Modelo de Investimentos para a Mobilidade Verde 

    

 

Redução de impactos ambientais 

Os sistemas de transportes produzem conhecidas externalidades decorrentes de sua 

operação em áreas urbanas. O custo desses impactos é certamente significativo. O 

aumento da frota de veículos automotores em circulação tem contribuído para 

aumentar a taxa de acidentes em áreas urbanas, impacto que muitas vezes não é 

contabilizado adequadamente nas avaliações. Até recentemente, o maior foco de 

atenção estava vinculado aos impactos locais produzidos por sistemas de transportes. 

A poluição do ar vem sendo analisada há muito tempo e medidas de mitigação, como 

a melhoria na qualidade de combustíveis, são adotadas para reduzir emissões de CO, 

HC, NOx e outros gases poluentes.  

Além da poluição do ar, a poluição sonora, os acidentes de trânsito e o estresse de 

viagens longas e desconfortáveis são impactos que precisam ser monitorados e 
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reduzidos. O interesse nos impactos em nível global como o aquecimento do planeta 

provocado pelo aumento das emissões de GEE têm se destacado. O setor de 

transportes contribui de forma significativa para a emissão, uma vez que os veículos 

utilizam combustíveis fósseis e emitem quantidades significativas de CO2. 

Na perspectiva de investimentos sociais, deve ser considerada uma maior atenção aos 

impactos gerados pelo setor de transportes. A mobilidade sustentável precisa ser 

avaliada também sob a perspectiva ambiental. Não será mais possível aumentar de 

forma indiscriminada a infraestrutura de transportes sem que os impactos produzidos 

sejam analisados, quantificados e mitigados, garantindo boas condições ambientais.   

 

Conservação Energética 

 

A importância da redução dos impactos ambientais está vinculada ao conceito de 

conservação energética. O setor de transportes é grande de pendente de 

combustíveis fósseis e por ser uma fonte de energia finita que produz impactos 

significativos, sua substituição por fontes mais limpas tem sido objeto de inúmeras 

pesquisas. 

O Brasil é um dos pioneiros na utilização de combustíveis alternativos renováveis em 

substituição à gasolina e ao diesel. Desde a década de 1970, o país disponibiliza 

etanol como alternativo programa reconhecido internacionalmente. Outros 

biocombustíveis, produzidos a partir de oleaginosas disponíveis em países de clima 

tropical, tem sido utilizado em escala crescente.  

O Programa Nacional de Produção Uso do Biodiesel estabelece metas para aumento 

da mistura de diferentes óleos vegetais (ou gordura animal) ao diesel utilizado no país,  
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de menor impacto ambiental e de maior capacidade de conservação energética, por 

ser fonte renovável (Biodiesel 2009). Um aspecto que não pode ser desprezado está 

na racionalização das viagens realizadas, que deve contar com estratégias específicas 

voltadas para o uso de modos coletivos ou não motorizadas, e utilização adequada do 

espaço urbano. Em áreas com maior concentração de atividades, viagens realizadas 

por modos não motorizados são também mais facilmente viabilizadas. A adoção 

dessas estratégias envolve definição política em âmbito metropolitano e requer 

investimentos específicos objetivando não apenas a conservação de energia, mas 

também a redução de impactos produzidos por sistemas de transportes.   

 

Política de estacionamentos 

 

Esse componente do módulo complementar ratifica a importância de definição de 

políticas coerentes no que se refere à determinação dos locais de parada e 

estacionamento, o que pode se constituir em importante fator de impedância para a 

circulação de veículos em vias saturadas (vias que já estão operando acima da 

capacidade de escoamento do fluxo de veículos) e consequentemente demandam 

tratamento específico na garantia de mobilidade. 

A dificuldade na localização de vagas para estacionamento pode se tornar um fator de 

desestímulo ao tráfego de veículos. Com o problema identificado para localizar vagas, 

os usuários precisam utilizar outros meios de transportes para acessar esses locais, 

realizando viagens integradas onde o veículo será estacionado em outro local e a  
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viagem complementada através de outro meio de transporte ou simplesmente evitar 

realizar a viagem em horários de ocorrência de grandes fluxos de veículos.  

A redução do número de vagas em vias públicas constitui-se em uma estratégia 

vinculada à recuperação do espaço público (módulo principal) para uso dos pedestres. 

Grandes áreas dedicadas a estacionamento de veículos ocupando locais centrais ou 

de grande circulação podem ser convertidas em praças ou áreas de utilização restrita 

a veículos não motorizados.  

A política de oferta de vagas subterrâneas ou em prédios dedicados ao 

estacionamento deve estar em harmonia com o modelo de mobilidade estruturado 

para cada área metropolitana. Com base em medidas que definirão áreas e 

quantidade de vagas disponíveis, parte do tráfego poderá ser redirecionado para 

locais onde o estacionamento não se torne um problema adicional à circulação de 

pedestres e veículos.  

Dependendo da área que se deseja melhorar a mobilidade, estratégias com base na 

tarifa cobrada para o estacionamento e no tempo disponível para parar o veículo 

podem auxiliar de forma bastante eficaz na decisão do usuário de trafegar naquela 

área. A política estabelecida na cobrança de tarifas de estacionamento tem relação 

direta com a frequência e o tempo em que um veículo vai ficar estacionado em 

determinada área.  
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Integração Física 

Em áreas metropolitanas onde viagens podem ter origem em um município e destino 

final em outro, a política existente para integração entre diferentes modos ou para um 

mesmo modo (intermodal) é um aspecto vital no sucesso da operação de transportes. 

Para o usuário, os limites geográficos entre municípios não devem se tornar barreiras 

para a realização das viagens. Um bom entrosamento entre operadores que atuam 

numa mesma área deverá contribuir para que as viagens sejam realizadas de forma 

racional, evitando o desperdício de recursos, sobreposição de rotas e facilitando a 

otimização da operação.  

Os terminais ou polos de geração de atividades se torna um potencial indutor da 

integração física entre diferentes modos e elemento fundamental na estruturação 

adequada do modelo. Embora a integração física entre modos coletivos, ou entre o 

sistema coletivo e o privado não determine necessariamente a implantação de 

terminais, sua existência facilita de forma significativa a integração das diferentes 

viagens. 

A existência desses terminais pode induzir uma maior integração entre o modo privado 

e o modo de transporte coletivo. O usuário pode estacionar seu veículo no terminal, 

complementando a viagem em modo coletivo, evitando trafegar em vias onde os fluxos 

são mais intensos. A bicicleta também pode ser utilizada de forma mais efetiva quando 

existem terminais apropriados de integração com locais definidos para sua guarda. O 

potencial desses terminais em se constituírem em polos de realização de atividades 

ratifica a importância da integração física entre os diferentes modos de transportes 

disponíveis em áreas metropolitanas. 
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Integração Tarifária 

 

Como complemento direto e decorrente da integração modal, verifica-se que a 

possibilidade de implantação de um sistema tarifário integrado, onde todos os modos 

de transportes são considerados, facilita o procedimento de implantação de 

estratégias de gerenciamento da mobilidade. A integração tarifária, independente das 

características do modelo adotado em cada caso, aumenta a acessibilidade ao 

sistema, tornando sua utilização mais fácil por parte do usuário.  

No modelo proposto, a integração tarifária permite ao usuário a utilização de mais de 

um modo de transporte em seu deslocamento entre a origem e o destino da viagem, 

pagando-se uma só passagem. O preço pago pelo bilhete deverá cobrir os custos de 

realização dessas viagens, porém deve ser considerado que em alguns casos poderá 

existir a necessidade de subsídios por parte do poder público. 

Uma possibilidade mais ampla de utilização da integração tarifária é a adoção do 

bilhete único. Nesse caso todo e qualquer tipo de integração modal, independente da 

extensão ou duração pode ser feita com a utilização de um mesmo bilhete. Para que o 

bilhete único possa ser adotado em áreas metropolitanas é necessário que o sistema 

opere de forma eficientemente integrada.  

A mobilidade em uma área metropolitana é facilitada com a adoção de tarifas 

integradas, uma vez que se torna mais fácil a utilização dos diferentes modos e o 

embarque de usuários nos mesmos. A impedância normal existente em um sistema 

não integrado, onde o usuário precisa saber antecipadamente o valor de cada tarifa 

em cada trecho da viagem é bastante reduzida com a integração.  
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A adoção de bilhetes oferecendo descontos na realização de múltiplas viagens, em 

especial em horários de baixa demanda por serviços, é uma estratégia facilmente 

viabilizada com a existência de um sistema tarifário que opera de forma integrada. Tal 

prática é pouco utilizada no Brasil como decorrência da dificuldade de integração entre 

os diferentes operadores e diversos modos disponíveis em áreas metropolitanas. 

Com a redução dos custos para a implantação de novos dispositivos tecnológicos 

como “bilhetagem eletrônica”, a integração tarifária se torna mais eficiente. São 

disponibilizadas informações de suporte ao planejamento, facilitando a gestão do 

sistema. A existência de uma política tarifária coerente com as características de cada 

área é um elemento vital de suporte à integração.  

 

Incentivo ao Transporte não Motorizado 

 

Assumindo-se que investimentos sejam realizados na revitalização e adequação do 

espaço público em áreas metropolitanas (módulo principal do modelo de mobilidade), 

é provável que um maior número de viagens por modos não motorizados seja 

realizado. Considera-se que as facilidades criadas serão um incentivo para que 

viagens de menor extensão sejam realizadas a pé ou por bicicleta.  

No caso das viagens realizadas por bicicleta é necessária maior conscientização tanto 

de usuários quanto de planejadores, para o potencial desse modo de transportes e 

sua utilização em meio urbano. Diferentes aspectos podem ser apontados como 

motivadores à inclusão da opção de uso da bicicleta em um plano estratégico de 

transportes. Em centros urbanos congestionados, a bicicleta pode oferecer rapidez e 
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flexibilidade nos deslocamentos, especialmente nos horários em que se registram 

fluxos mais intensos de veículos nos principais corredores de tráfego.  

O uso da bicicleta pode garantir maior confiabilidade, uma vez que o tempo de viagem 

será determinado pelas condições físicas de seu condutor e da velocidade que este 

imprimir. Oferece também economia em relação a outros modos de transporte, pois o 

custo incorrido é o de aquisição do veículo. Também exige pouca manutenção, tem 

grande durabilidade e o impacto ao meio ambiente é praticamente nulo.   

No Brasil, algumas cidades têm expandido a malha de ciclovias e faixas de tráfego 

para bicicletas, como forma de incentivar o uso desta alternativa de transportes. No 

entanto, em muitos casos as ciclovias têm sido utilizadas primordialmente por usuários 

em viagens de lazer. Tal fato é mais facilmente percebido em grandes metrópoles 

como São Paulo e Rio e Janeiro, onde as distâncias percorridas em viagens regulares 

são maiores. O potencial para utilização da bicicleta como opção real de deslocamento 

em viagens do tipo casa-trabalho-casa ou casa-escola-casa, é ainda pouco explorado. 

Além de contribuir para a redução das emissões, a bicicleta pode ser utilizada de 

forma integrada a outros modos de transporte coletivo. No caso dos grandes centros 

urbanos, há a possibilidade de incentivar a utilização da bicicleta em viagens 

convencionais realizadas diariamente e considerá-la como um meio de transportes 

complementarem de uma viagem mais longa.  Dessa forma, parte da viagem pode ser 

realizada por bicicleta e parte por transporte coletivo. Isso requer investimentos em 

terminais e em estratégias de integração física e tarifária. 

Evidencia-se mais uma vez a importância de se adequar o modelo de mobilidade das 

áreas metropolitanas em conformidade com as necessidades e especificidades de 

cada caso. A integração das políticas de transportes e de ocupação do espaço urbano 

mostra-se também necessária. A identificação de áreas onde há maior demanda pelo  
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uso da bicicleta deverá determinar a localização de corredores para implantação de 

ciclovias.     As viagens a pé dependem de interação entre os módulos propostos no 

modelo de investimentos sociais e de que o espaço disponível para caminhada seja 

adequado (livre de barreiras físicas ou interrupções). A existência de mobiliário urbano 

como bancos e luminárias deverá garantir a qualidade da viagem e atrair um maior 

número de pedestres. A recuperação do espaço público pode ser considerada como 

um primeiro estágio na adoção de uma política consistente que vise aumentar o 

número de viagens realizadas por modos não motorizados. Campanhas de 

conscientização podem integrar um programa de incentivo a viagens a pé, assumindo-

se que muitas delas são atualmente evitadas por inadequação do espaço público.  

 

Incentivo ao Uso Racional do Carro 

 

Um aspecto pouco explorado no Brasil é o que promove o uso mais racional do carro. 

São Paulo instituiu o rodízio de veículos como forma de reduzir o fluxo diário que se 

dirige à sua área central. Essa estratégia de redução do uso do carro é compulsória e 

apesar de promover redução do número de veículos em circulação em horários de 

pico, é em geral mal recebida pelos proprietários de carros.  

Vale considerar campanhas visando motivar o usuário a realizar algumas de suas 

viagens por modo coletivo, a pé ou bicicleta. Em alguns casos a promoção da viagem 

compartilhada (carona) é também uma alternativa viável. Algumas cidades da Europa 

e dos Estados Unidos utilizam estratégias que envolvem a participação do empregador 

e seus empregados. Através de parcerias entre o empregador e prestadores de  
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serviços e/ou comércio, os empregados que durante um determinado período de 

tempo realizam um percentual de suas viagens sem utilizar seu carro, recebem 

alguma “recompensa” (desconto no comércio local ou entradas para cinema, teatro ou 

evento esportivo).   

Países da União Europeia e os Estados Unidos têm buscado formas inovadoras de 

utilização do carro. O uso compartilhado ou o Car Sharing Clubs é uma estratégia que 

visa evitar a compra do carro ou de um segundo carro em um mesmo domicílio. Ao 

associar-se ao clube, o usuário passa a ter a sua disposição uma frota de veículos que 

ficam estacionados em locais estratégicos da cidade. Ele faz contato com a 

administração do Clube e localiza o carro mais próximo ao local de origem da viagem. 

Um cartão magnético dá acesso ao veículo reservado e ao final da viagem retorna o 

veículo em algum dos pontos próximo ao seu destino. Uma taxa é cobrada pelo 

número de horas utilizadas e pelos quilômetros rodados. Não existem gastos com 

combustível, seguros, impostos e manutenção.  

A taxa cobrada pelo uso desse veículo é, em geral, equivalente ao custo incorrido 

normalmente na utilização de qualquer carro. Mesmo envolvendo um gasto total 

relativamente inferior comparado a de um proprietário convencional, esse usuário 

passa a contabilizar o custo total real de utilização de um carro, tendendo a fazer um 

uso mais racional. Um bom detalhamento do funcionamento do Clube do Carro, 

destacando vantagens, desvantagens e potencial como alternativos.  
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Prioridade para o Transporte Coletivo 

Parece existir consenso entre diferentes autores que a operação de sistemas de 

transportes coletivos deva ser privilegiada em relação à utilização do carro privado, de 

forma a facilitar a mobilidade em áreas metropolitanas. Os sistemas que operam sobre 

trilhos como trens e metrô já contam com essa prioridade, pois trafegam em rotas 

exclusivas e segregadas, sem interferência de outros veículos. No caso de veículos 

rodoviários como ônibus, considera-se que sua operação pode ser otimizada se 

operados com prioridade. Diferentes estudos comprovam as vantagens desse tipo de 

operação, destacando casos onde a capacidade desses sistemas pode ser 

semelhante ao de sistemas que operam sobre trilhos. Tal constatação pode ser 

considerada relevante para o caso de áreas metropolitanas no Brasil, uma vez que a 

maioria dos usuários de transportes coletivos utiliza o ônibus em suas viagens diárias.  

As vantagens comparativas da implantação de sistemas BRT envolvem custo, tempo 

de implantação do sistema, flexibilidade operacional, incorporação de dispositivos 

tecnológicos de baixo custo e larga experiência dos técnicos e planejadores 

brasileiros. Os sistemas BRT podem ainda ser credenciados ao Mecanismo de 

Desenvolvimento Limpo (MDL). O MDL permite aos países desenvolvidos comprar 

certificados de redução de emissões geradas em países em desenvolvimento. Em 

contrapartida, esses últimos têm acesso a recursos financeiros e tecnologia. A 

prioridade para operação do sistema nos principais corredores de tráfego deverá 

contribuir para que o modelo de investimentos aqui proposto possa produzir resultados 

satisfatórios e garantir condições adequadas de mobilidade.  
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Módulo de monitoração e fiscalização 

Fiscalização Operacional 

Dentro de uma perspectiva de investimentos sociais que possam contribuir na 

melhoria das condições de mobilidade em áreas metropolitanas, a operação adequada 

de serviços de transportes coletivos é fundamental. A fiscalização do sistema, bem 

como sua integração física e tarifária, facilita a implantação de um modelo de 

mobilidade sustentável, na qual são considerados modos de transportes mais 

eficientes do ponto de vista da ocupação do espaço físico urbano e da perspectiva 

energética e ambiental. No entanto, esse sistema precisa manter sua eficiência ao 

longo do tempo e o cumprimento de normas e padrões operacionais devem ser 

seguidos conforme definidos no planejamento da rede. 

A existência de um sistema de controle da operação da rede torna-se imprescindível 

para garantir a estabilidade e a manutenção dos serviços. Esse controle operacional 

tem se modernizado com a adoção de sistemas de gerenciamento remotos. Os custos 

para implantação de tecnologias de monitoramento de frotas e de serviços têm se 

reduzido e algumas cidades brasileiras já as adotam o controle efetivo da operação de 

transportes permite que se atue em duas frentes de melhoria da mobilidade: a 

efetivação de redes integradas de transportes e o controle operacional das mesmas. A 

tecnologia de monitoramento contribui tanto na facilidade de implantação de um 

sistema integrado, oferecendo serviços eficientes, bem como no controle do mesmo, 

tornando-o mais confiável.  
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Manutenção e Expansão do Sistema 

 

Considerando-se que as áreas metropolitanas devem continuar crescendo, evidencia-

se a necessidade de um controle efetivo do nível de serviço oferecido pelo sistema de 

transportes e sua adequação a essa expansão. A manutenção do sistema deverá 

permitir que a racionalidade dos investimentos seja garantida a longo prazo. 

A eficiência e a produtividade da rede de transportes coletivos, estruturada para 

atender a demanda atual, devem ser monitoradas de forma a garantir o atendimento 

de demandas que poderão surgir com a expansão das áreas metropolitanas. Esse 

processo deve ser coordenado entre os diferentes operadores e a fiscalização do 

sistema servirá de base para a manutenção dos serviços e a expansão da rede de 

transportes. 

 

Observatório da Mobilidade Urbana 

 

Uma vez implantado um Plano de Mobilidade para áreas metropolitanas e definido um 

conjunto de investimentos sociais de suporte, é importante que o mesmo seja 

acompanhado, para garantir um funcionamento adequado. Além disso, é possível que 

através desse monitoramento sejam identificados ajustes necessários ao plano 

original, de forma a torná-lo mais eficiente. 

Outro aspecto relevante na implantação de uma política visando monitorar as 

condições de mobilidade em áreas metropolitanas é a possibilidade de participação 
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ativa da sociedade, contribuindo de forma decisiva no direcionamento ao modelo de 

mobilidade para uma área. 

Vários componentes de um plano de mobilidade desenvolvido em uma área 

metropolitana podem ser monitorados, visando sua adequação. A estruturação de um 

denominado “Observatório de Mobilidade” como ocorre em diferentes países, deverá 

produzir efeitos positivos na manutenção do plano, contribuindo ainda para a 

manutenção e expansão do próprio sistema de transportes. 

Alguns aspectos, não diretamente associados com a movimentação de usuários e 

mercadorias nas áreas urbanas, devem ser integrados ao observatório. Entre esses se 

destacam os relativos à urbanização, que indicarão como variáveis urbanas e 

socioeconômicas impactam diferentes componentes do modelo de mobilidade. O 

aspecto ambiental e energético dos impactos gerados pelos sistemas de transportes e 

o aspecto social, destacando as influências da condição socioeconômica dos 

residentes e sua capacidade de realizar viagens, também devem ser considerados.  

Ainda no processo de monitoração, podem ser destacados outros componentes mais 

específicos que deverão ser acompanhados. A divisão modal contemplando o número 

de viagens realizadas por cada modo operando em uma área e como essa divisão 

pode ser ajustada promovendo maior racionalidade à rede de transportes. O 

transporte coletivo incluindo sistemas de maior capacidade (diferentes tecnologias), 

sistemas de baixa capacidade e sistemas diferenciados como o transporte escolar, os 

transportes fretados, entre outros, devem ser monitorados nesse observatório. 

Além do transporte coletivo, o transporte individual motorizado (carros particulares, 

táxis, motocicletas) e o transporte não motorizado (basicamente bicicletas e viagens a 

pé) se incluem nesse procedimento de manutenção adequada do Plano de 
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Mobilidade. Não só as viagens realizadas por esses modos, mas também a 

infraestrutura existente para a operação eficiente dos mesmos deve ser monitorada.  

O sistema viário utilizado para circulação de veículos, a política de preços adotada, a 

política de estacionamentos, a movimentação de cargas e a disponibilidade de 

informações para operadores, gestores e usuários integram ainda o conjunto de 

elementos que deverão compor o observatório. 

Para cada um desses componentes deverão ter sido estabelecidas metas que irão 

garantir mobilidade adequada nas diferentes áreas metropolitanas. Essas metas 

deverão ser avaliadas com base em indicadores de fácil interpretação e que possam 

apontar redirecionamentos necessários ao plano inicial ou a sua manutenção. As 

informações produzidas pelo observatório deverão ser disponibilizadas de forma 

ampla para que a sociedade possa interagir com o Plano de Mobilidade, participando 

de forma direta na identificação de ajustes que possam ser necessários.  

 

Módulo Institucional 

Integração Política e Institucional 

 

As áreas metropolitanas reúnem municípios que têm constitucionalmente autonomia 

para gerir seus sistemas de transportes e de trânsito. Sob a ótica operacional, essa 

possibilidade de gerenciamento e planejamento de forma independente pode ser 

vantajosa. No entanto, quando se considera que os fluxos produzidos nessas áreas 

não obedecem às delimitações geográficas, evidencia-se a importância de maior 

coordenação entre diferentes municípios, no sentido de racionalizar esses fluxos.  
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Aspectos de regulamentação de serviços de transportes deverão estar de acordo com 

uma política que seja abrangente e atenda a toda a área metropolitana de forma a 

evitar conflitos. Em geral, por falta de coordenação prévia, normas que são 

estabelecidas em um município estão em desacordo com normas vigentes em um 

município vizinho na mesma área metropolitana.  

Tal divergência provoca problemas de fiscalização e controle dos serviços, 

sobreposição de rotas operadas, tarifação inadequada das viagens, entre outros 

problemas. 

A integração institucional entre órgãos gestores de transportes e de planejamento 

urbano torna-se um pré-requisito para a estruturação de um Plano de Mobilidade 

eficiente nessas áreas. Além disso, é necessário que as políticas existentes nos 

diferentes municípios das áreas metropolitanas sejam definidas de forma a promover 

uma convergência das ações e estratégias voltadas para a melhoria da circulação de 

veículos e pedestres e da acessibilidade aos diferentes destinos nas viagens 

realizadas. Investimentos específicos voltados para essa integração institucional e 

política complementam o modelo proposto. Deve ainda ser destacado que a existência 

de uma agência com abrangência e atuação no âmbito metropolitano, atuando no 

planejamento de transportes de forma conjunta com o planejamento urbano é vital, 

uma vez que deverá facilitar o processo de tomada de decisão.  
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Marco Regulatório 

 

A regulamentação do sistema de transportes integra esse módulo complementar de 

grande importância na estruturação do Modelo de Mobilidade. Alguns órgãos gestores 

assumem que a simples legalização da operação dos diferentes modos é suficiente 

para dar suporte ao controle dos serviços. Em geral, legalizam serviços que operam 

fora da conformidade. O mais adequado seria a extinção desses e a implantação de 

um novo serviço com regulamentação específica.  

No Brasil, a entrada em operação de veículos de baixa capacidade (vans), a partir de 

1995, mostrou a importância da definição de regulamentação específica para cada 

modo de transporte. Ao mesmo tempo, a regulamentação do sistema de transportes 

deve estar de acordo com a estrutura da rede.  

É necessário que os horários de operação dos diferentes modos sejam definidos de 

forma coordenada entre operadores. As frequências dos serviços devem ser 

claramente definidas bem como o tipo de veículo operado em cada rota. A oferta de 

serviços deve estar adequada à demanda da área metropolitana.  

Outro aspecto importante é a articulação necessária entre os diferentes municípios. 

Embora cada município seja autônomo para definir seu modelo de regulação, deve-se 

evitar qualquer conflito entre as normas existentes, uma vez que os sistemas de 

transportes deverão operar em mais de um município da área metropolitana. Essa 

coordenação entre órgãos gestores deverá contribuir positivamente nas condições de 

mobilidade urbana. É necessário evitar sobreposição de rotas, conflito de interesse 

entre operadores de municípios diferentes, oferta insuficiente de serviços em áreas de 

menor demanda, congestionamentos em corredores de grande demanda por viagens, 

entre outros problemas usualmente enfrentados nessas áreas.  
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Gestão integrada de transporte e ocupação urbana 

 

Nas cidades brasileiras a gestão dos sistemas de transportes define padrões de 

operação, horários, rotas, frequência e demais atributos necessários para uma 

eficiente oferta de serviços. Da mesma forma, no que se refere ao planejamento 

urbano, existem organismos especialmente designados para tratar dos aspectos 

relativos à localização de atividades, serviços, comércio, etc., da manutenção dos 

locais públicos, da definição de áreas de lazer, entre outras atribuições. 

Como já mencionado, a importância do tratamento integrado das questões de 

transportes e uso do espaço urbano é um fator de grande relevância na busca da 

melhoria das condições de mobilidade de áreas metropolitanas. O sistema de 

transportes e sua infraestrutura são indutores da ocupação espacial, uma vez que 

facilitam o acesso a áreas onde diferentes atividades serão desenvolvidas. Por outro 

lado, a ocupação de um determinado espaço urbano vai demandar uma oferta de 

transportes adequada de forma a garantir que todos esses serviços possam ser 

acessados sem interferência no funcionamento das atividades realizadas. Trata-se, 

portanto, de uma relação que precisa ter de um tratamento integrado, o que em geral 

não ocorre em cidades brasileiras.  

A gestão integrada do sistema de transportes e da ocupação espacial vai permitir que 

investimentos sejam feitos de forma mais objetiva, facilitando a identificação de 

prioridades na alocação dos recursos. Esse procedimento deverá contribuir também 

para direcionar intervenções necessárias tanto no sistema de transportes quanto no 

espaço público, atendendo de forma mais expedita à demanda por mobilidade. 
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Considerações gerais sobre modelo 

 

Embora não possa ser considerado um modelo de investimentos inovador no que se 

refere às necessidades específicas de investimentos no setor, o modelo integra de 

forma dinâmica ações, políticas, estratégias e infraestrutura que estão relacionadas 

com mobilidade sustentável e a transição para a Economia Verde. A movimentação de 

veículos e pedestres em áreas urbanas envolve grande complexidade, requerendo a 

participação de diferentes agentes (setor público e setor privado) atuando de forma 

coordenada.  

Para que os investimentos possam resultar em ganhos à sociedade, é fundamental a 

estruturação de um modelo de financiamento que forneça suporte aos diferentes 

módulos. A importância da formação de parcerias entre o setor público e o privado fica 

mais evidente quando se discute intervenções em nível metropolitano que demandam 

volumes significativos de recursos. É importante que o modelo de investimentos, 

esteja de acordo com as características socioeconômicas, ambientais e culturais de 

cada área específica. Todas as áreas devem receber investimentos no módulo 

principal (transportes, terminais, espaço público), porém com a devida integração e 

investimentos necessários nos módulos complementares, que determinarão a 

dinâmica do modelo. A definição da necessidade e intensidade de investimentos nos 

módulos complementares vai ser influenciada pelas condições atuais de mobilidade 

em cada região. 

Algumas áreas poderão priorizar investimentos na definição e implantação de políticas 

integradas, outras podem definir como prioridade a redução do número de carros 
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privados em circulação. O importante é que a tomada de decisão seja feita em bases 

sólidas, com informações confiáveis, estabelecendo-se prioridades de investimentos 

com foco no longo prazo. O conhecimento detalhado das características das viagens e 

do espaço físico onde intervenções serão realizadas deverá orientar a estruturação de 

cada modelo.   

 

Importância e papel do setor privado 

 

Diante da complexidade do Modelo de Investimentos, torna-se clara a necessidade da 

participação efetiva do setor privado no processo de melhoria da mobilidade urbana no 

Brasil. Esse setor tem ainda uma participação tímida na tomada de decisões que 

podem influenciar o desenvolvimento de estratégias inovadoras e criativas, adaptadas 

a cada caso específico.  

As características de algumas cidades brasileiras podem ser semelhantes. No entanto 

as decisões voltadas à melhoria da mobilidade são quase sempre únicas e 

relacionadas com as características socioeconômicas de cada área. Atenção especial 

para aspectos ambientais e culturais deverá contribuir para que as intervenções, 

visando a reduzir o montante de carbono lançado na atmosfera, sejam adequadas.  

Ratifica-se a importância de participação do setor privado não apenas na tomada de 

decisão, mas na formulação de políticas que deverão subsidiar a transição para um 

modelo de desenvolvimento nacional com base na Economia Verde.  

Existem espaços ainda não ocupados no modelo de investimentos, onde o setor 

privado poderá atuar, no que se refere a integração entre projetos para o setor de 

transportes e voltados para a utilização do espaço urbano. Qualquer investimento 
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imobiliário, independente da área onde se localiza, deva ter vinculação com o sistema 

de transportes. A parceria entre construtores, incorporadores, operadores de 

transportes, poder público e demais atores envolvidos no processo de 

desenvolvimento e planejamento urbano pode ser uma alternativa sustentável, 

produzindo resultados mais realistas para atender à demanda potencial por 

mobilidade.  

Evidencia-se a necessidade de investimentos de longo prazo em projetos que 

priorizem a operação do transporte coletivo, em conjunto com iniciativas que 

promovam a utilização mais intensiva de modos não motorizados, o que abrange 

desde a implantação de um sistema de transporte de alta capacidade até um simples 

depósito para a guarda segura de bicicletas. Nesse espectro, oportunidades de 

investimentos incluem a recuperação de áreas degradadas e intervenções que tenham 

como objetivo melhorar e integrar à cidade ao s corredores de transportes, com a 

implantação de praças, áreas de lazer e convívio social. 

Existem barreiras históricas que desestimulam a participação do setor privado em 

intervenções urbanas, como a indefinição quanto à adoção de políticas de longo 

prazo. A decisão política na definição de prioridades na seleção dos modos de 

transportes que deverão operar em uma região deve ser explicitada. Pode, ainda, ser 

destacada como barreira importante a ser vencida o pouco entendimento do papel vital 

da implantação de redes integradas de transportes que permitam conexões fáceis e 

seguras entre todos e quaisquer pontos da malha viária.   

O setor privado poderá contribuir cobrando coerência nas políticas públicas voltadas 

para transportes e mobilidade urbana. A participação desse setor será ainda vital na 

facilitação de maior entrosamento entre a academia e o setor produtivo, gerando 

benefícios para ambas às partes. O incentivo ao retorno de profissionais que se 
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radicaram no exterior e fomento à especialização de profissionais com qualificação 

comprovada também pode contar com o apoio deste setor. 

 

Agenda proposta para alocação de investimentos 

 

Considerando a importância na alocação de recursos de grande monta e que esses 

deverão subsidiar o processo de melhoria nas condições de mobilidade, é 

apresentada a seguir uma proposta para alocação de investimentos futuros que 

poderão vir tanto do governo quanto da iniciativa privada, criando uma aliança com 

bases na sedimentação de uma Economia Verde para o país. A proposta visa orientar 

ambos os setores, no sentido de priorizar investimentos e alocar recursos de forma 

individualizada obedecendo, porém, uma formatação que permita garantir a eficácia.  

A agenda de investimentos deverá ser orientada pela existência de planos e projetos 

integrados, que possam direcionar os recursos alocados garantindo resultados e 

eficiência nesse processo. 

Dessa forma, uma vez existindo recursos para investimentos no setor, pode-se 

considerar que as diferentes regiões receberão os mesmos de forma vinculada à 

existência de planos e projetos consistentes, de longo prazo e integrados. Tal 

requerimento aumenta as chances de continuidade no desenvolvimento desses 

projetos, além de definir níveis diferenciados de investimentos no setor.  

São propostos 5 níveis de investimentos, definidos de acordo com o grau de 

detalhamento de planos e quanto mais detalhado, maior será o nível de investimento 
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possível em uma determinada área metropolitana. Os níveis seriam definidos com 

base na existência de: 

 Nível 1: plano diretor de transportes 

 Nível 2:  plano de desenvolvimento urbano e ocupação espacial Nível 3: 

plano de mobilidade urbana  

 Nível 4: plano de preservação ambiental  

 Nível 5: projetos inovadores que considerem aspectos detalhados no 

modelo de investimentos com base na Economia Verde (regulação, 

monitoração, conscientização, baixo carbono etc.). 

Em um primeiro estágio, a exigência é de um plano diretor de transportes que garanta 

a continuidade na implantação de diferentes sistemas, de forma a evitar mudanças 

radicais, facilitando ainda a fiscalização da alocação dos recursos. Uma vez existindo 

um plano diretor, é vital que esse plano esteja integrado a uma política consistente de 

desenvolvimento urbano e ocupação espacial, como previsto no modelo. Tal 

integração garante ao município ou área metropolitana atingir um patamar mais 

elevado no volume de investimentos. 

Evidenciou-se ainda, a necessidade do sistema de transportes e da ocupação espacial 

apresentarem coerência com um Plano de Mobilidade Urbana, hoje exigida a todos os 

municípios com mais de 500 mil habitantes, de acordo com o Estatuto das Cidades. 

Dessa forma, a existência de um Plano de Mobilidade, possibilita que uma 

determinada área metropolitana (ou município) possa estar apta a receber um volume 

de recursos superior. 

A importância da conservação ambiental, já discutida em diferentes setores da 

economia e incorporada em inúmeros projetos, passa a ser considerado um balizador 

adicional na alocação de investimentos sociais. Aquelas áreas com projetos ou 
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programas de preservação/conservação ambiental, estarão aptas a receber maior 

volume de investimentos. Os programas de conservação ambiental deverão contribuir 

para a manutenção e continuidade de um plano de mobilidade que possa ser 

considerado sustentável. 

Finalmente, para que as áreas metropolitanas possam se enquadrar no nível máximo 

de alocação de recursos deverão apresentar projetos inovadores que sejam 

compatíveis com o modelo de investimentos proposto (Mobilidade Verde). Tais 

projetos deverão permitir melhor adequação na implantação de programas de 

mobilidade em áreas urbanas e ainda induzir desdobramentos futuros, facilitando a 

continuidade da implantação de planos e projetos de longo prazo. 

Evidencia-se na agenda apresentada que aquelas áreas com maior compromisso com 

planos e projetos de longo prazo e que garantam integração e continuidade em seus 

programas, serão contempladas com níveis superiores de investimentos. Tal 

estratégia deverá permitir um maior controle na alocação de recursos além de 

incentivar gestores e administradores a trabalhar de forma mais adequada, tendo 

como base plana e projetos integrados e propostas inovadoras de gestão, 

coordenação e mitigação de impactos. 

Embora sem registrar padrões de mobilidade adequados em áreas metropolitanas, o 

Brasil conta com elevado potencial técnico e experiência prática suficiente para 

reverter esse quadro. Foram identificadas oportunidades concretas de investimentos 

tanto do setor público quanto do setor privado, que poderão facilitar os deslocamentos 

realizados em áreas urbanas. Ficou evidente no desenvolvimento do estudo a 

relevância do papel de diferentes agentes sociais (poder público, setor privado, 

operadores de transportes, sociedade civil, etc.) na estruturação de um modelo de 

mobilidade sustentável. 
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O modelo atual, no qual o sistema de transporte coletivo não tem prioridade de 

operação nas vias, não garante boas condições de mobilidade. Definir políticas de 

transportes que privilegiem sistemas com operação adequada em termos do uso do 

espaço urbano e do consumo de energia, deverá contribuir na melhoria das atuais 

condições de movimentação de veículos e pedestres. 

A equidade social, garantindo acessibilidade e mobilidade aos diferentes grupos da 

população, pode ser mais facilmente viabilizada com a adoção de uma política tarifária 

que atenda às restrições orçamentárias de diferentes camadas da população. As 

condições de operação do sistema de transportes (tempo de viagem e de espera, 

conforto, confiabilidade nos serviços e segurança) podem influenciar as condições de 

mobilidade.  

A crescente taxa de motorização identificada nessas áreas tende a continuar seu ritmo 

atual, tendo como base uma relativa estabilidade econômica e condições facilitadas de 

obtenção de crédito para compra do automóvel. O aumento de demanda por espaço 

viário, com as restrições existentes de obtenção de recursos para investimento em 

infraestrutura precisa ser enfrentado com determinação. A adoção de políticas que 

privilegiem a conscientização dos diferentes usuários para a necessidade de uso mais 

racional do carro, políticas que incentivem o uso mais frequente de transporte público 

e modos não motorizados são alternativas viáveis de concretização.  
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A integração entre viagens motorizadas e não motorizadas pode ter 

influência no grau de mobilidade dos usuários da rede de transportes. 

 

O interesse mais recente na difusão e utilização de veículos elétricos pode ser 

considerado como uma consequência natural de aspectos ambientais, de segurança 

energética e de desenvolvimento tecnológico e industrial. Os fabricantes de 

automotores consideram o veículo elétrico como sendo o veículo do futuro, sobretudo 

por suas vantagens ambientais. Alguns obstáculos para efetivar uma participação mais 

significativa no mercado consumidor (autonomia das baterias, tempo de recarga, peso 

das baterias, locais para recarga, etc.) e outras questões precisam ser mais bem 

avaliados.  

Embora seja inegável a contribuição do carro elétrico para a redução de emissões em 

um nível local, é necessário apoiar uma política coerente visando incentivar o uso 

racional do carro privado em centro urbano. Os carros elétricos não poderão contribuir 

necessariamente para a mobilidade sustentável se uma política consistente de 

priorização de formas coletivas de transporte não estiver em prática. Os veículos 

elétricos precisam estar em harmonia com os conceitos básicos que dão suporte à 

Economia Verde. 

Em um cenário de novas oportunidades e de desenvolvimento com baixo carbono, 

parece estar evidente a posição de diferentes autores que propõem um modelo de 

transporte que possa subsidiar mobilidade sustentável, considerando os seguintes 

aspectos: maior acessibilidade com a mudança da matriz de transportes urbanos; 

maior ênfase na implantação de sistemas de transportes coletivos em redes 
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integradas; necessidade de reduzir tempos de viagem e extensão das mesmas; 

garantir conforto e confiabilidade nos serviços de transporte coletivo, incentivar o uso 

de modalidades não motorizadas; garantir integração eficiente entre as modalidades 

de transportes; estabelecimento de tarifas justas; promover a eficiência energética de 

veículos de transporte coletivo e privado. 
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CONSIDERAÇÕES  

 

O transporte pode ser considerado como um promotor do desenvolvimento sustentável 

das cidades. É necessário definir, com base no conhecimento das características dos 

deslocamentos realizados mais frequentemente, um modelo adequado de 

planejamento. Esse modelo deverá priorizar o gerenciamento da demanda em acordo 

com a estrutura viária disponível. As condições de mobilidade em áreas 

metropolitanas deverão estar em sintonia com uma política que integre planejamento 

urbano e planejamento de transportes. O espaço urbano deve estar preparado para 

receber pedestres, ciclistas, transporte coletivo e transporte individual. Nesse contexto, 

só um sistema de transportes que atenda à demanda existente por viagens de forma 

segura, pontual e com conforto vai induzir uma melhor distribuição das viagens 

motorizadas. A atuação permanente da sociedade, participando do processo de 

desenvolvimento das áreas metropolitanas e contribuindo para que diretrizes de longo 

prazo sejam estabelecidas, deverá garantir boas condições de mobilidade e eficácia 

nos investimentos necessários.  
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A PROPOSTA DE PLANO DE MOBILIDADE URBANA DE ESPÍRITO SANTO 

DO PINHAL 

1. APRESENTAÇÃO 

O Plano de Mobilidade de Espírito Santo do Pinhal constitui-se em um importante 

instrumento orientador das ações em transporte coletivo, individual e não motorizado 

que deverão ser conduzidas pela Prefeitura do Município para atender às 

necessidades de mobilidade da população.  

O estudo feito com base a pesquisas e demais estudos de diversas cidades e países 

mencionados anteriormente, tem a finalidade de apresentar os resultados das 

atividades desenvolvidas ao longo do processo de sua concepção, segundo uma 

abordagem analítica. Consultas específicas a respeito de questões metodológicas e 

técnicas podem ser obtidas nos relatórios específicos de cada uma das etapas do 

estudo. 

Serão ofertados os seguintes componentes, cujos elementos foram apresentados em 

relatórios de atividades específicos, ajudando o município a implantar no decorrer dos 

anos uma mobilidade inteligente e dinâmica, com maiores ofertas. 
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Será oferecido para melhor conclusão: 

 Plano de Comunicação; 

 Diagnóstico e Prognóstico; 

 Plano de Gestão da Demanda; 

 Plano de Melhoria da Oferta; 

 Plano de Implantação; 

 Gestão e Monitoramento; 

 Transporte Urbano. 
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VISTA AÉREA DA CIDADE 

 

2. Plano de Mobilidade 

O Governo Federal determina que as cidades brasileiras elaborem um Plano Diretor 

de Mobilidade, contemplando não apenas os temas tradicionalmente tratados em 

Planos Diretores de Transporte, tais como trânsito e transporte público, mas 

incorporando também os modos não motorizados e o transporte de mercadorias. 

Constitui, portanto, um avanço em relação à abordagem tradicional, uma vez que 

amplia a abrangência da análise e, principalmente, passa a tratar todas as 

componentes do sistema de mobilidade de forma integrada. 

Mobilidade Urbana é um atributo das cidades, relativo ao deslocamento de pessoas e 

bens no espaço urbano, utilizando para isto veículos, vias e toda a infraestrutura 

urbana existente. Para a efetiva configuração de um sistema de mobilidade urbana, as 

cidades do país terão de enfrentar, ainda, muitos desafios, tanto no que se refere ao 
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aspecto institucional, quanto em relação às questões físicas e operacionais do 

sistema. 

As cidades vêm experimentando, nos últimos anos, um elevado crescimento nas frotas 

de automóveis e motocicletas, com o consequente aumento do número de viagens 

realizadas pelos modos privados e a redução do total de viagens utilizando modos de 

transporte coletivo, assim como a elevação dos níveis de conflito entre os fluxos de 

passageiros e o sistema de distribuição de mercadorias. 

Ao se analisar as experiências das cidades que vêm implementando medidas efetivas 

de gerenciamento da mobilidade, pode-se verificar que uma das ênfases principais 

consiste, além, evidentemente, da melhoria na infraestrutura do transporte coletivo e 

dos modos não motorizados, na implantação de programas de conscientização a 

respeito dos benefícios gerados pela utilização de modos mais eficientes dos pontos 

de vista energético e ambiental e dos benefícios que os modos não motorizados 

podem produzir sobre a qualidade de vida das pessoas. 

Embora o estímulo à utilização dos modos de transporte coletivo possa ser motivado 

por medidas restritivas ao uso do veículo privado, a efetiva utilização dos modos não 

motorizados somente poderá ser conseguida com intervenções que garantam conforto 

e segurança para os usuários. 

Existem algumas experiências em cidades tanto do Brasil quanto de outros países (por 

exemplo, Curitiba e Bogotá) comprovam que a transferência de usuários do transporte 

individual para o coletivo pode ser alcançada se forem implantados sistemas com 

elevados padrões de conforto, segurança e confiabilidade. 

Outro aspecto a ser destacado se refere ao fato de que investimentos em transporte 

coletivo geram retorno social muito superior àqueles direcionados à ampliação da 

capacidade. Aliado a isso, tomando-se como referência os custos envolvidos em 
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implantações de redes de transporte de alta capacidade, verifica-se que os modernos 

sistemas do tipo BRT (Bus Rapid Transit) são altamente viáveis, uma vez que 

garantem capacidades de transporte comparáveis ao sistema viário e exigem custos 

de investimento da ordem de 10 a 15% daqueles. Por outro lado, poucas cidades, 

especialmente no Brasil, têm conseguido resultados satisfatórios em relação às 

medidas voltadas para harmonizar a convivência entre os sistemas de transporte de 

passageiros e o sistema de distribuição de cargas urbanas. 

 Em geral, tais medidas têm sido no sentido de restringir a circulação dos veículos de 

carga em termos temporais, espaciais e em função da dimensão dos veículos, sem 

uma avaliação clara da eficácia de tais medidas. 

Para que se consigam resultados positivos e de longo prazo é necessário que a 

questão da distribuição de cargas urbanas seja inserida no processo de planejamento 

urbano, embora ainda não estejam muito claros quais os instrumentos efetivos para 

viabilizar essa abordagem, na medida em que poucas cidades têm informações 

confiáveis a respeito de seu sistema de distribuição de cargas. 

Mesmo com as iniciativas que já vem sendo implementado em algumas cidades 

brasileiras, o que se observa é que, na maior parte dos casos, as ações ainda são 

isoladas, sem uma visão sistêmica capaz de gerar benefícios amplos, reduzindo 

o potencial sinérgico de medidas propostas levando em consideração os diversos 

agentes envolvidos e os vários aspectos específicos do sistema de mobilidade. 

Neste sentido, baseado em um amplo programa de levantamento e análise de dados 

atualizados sobre as diversas componentes do sistema de circulação de veículos e 

pessoas na cidade, foi desenvolvido o Plano de Mobilidade de Espírito Santo do 

Pinhal. Adota - se, como diretriz para todo o processo de planejamento e operação 

dos sistemas de trânsito e transporte, o seguinte conceito de Mobilidade Urbana: 
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“Conjunto de deslocamentos de pessoas e bens, com base nos desejos e 

necessidades de acesso ao espaço urbano, por meio da utilização dos diversos 

modos de transporte”. 

Este conceito envolve, ainda, preocupações com a inclusão social, a sustentabilidade 

ambiental, a gestão participativa e a democratização do espaço público. 

Com base nesses conceitos e referências, o Plano foi desenvolvido a partir de uma 

detalhada análise das condições atuais na cidade com inter-relação entre os bairros 

do município, em termos dos fluxos de pessoas e mercadorias nos diversos modos de 

transporte, incluindo os não motorizados. 

O principal objetivo do Plano foi, portanto, propor uma série de intervenções físicas, 

operacionais e de políticas públicas, de uma forma articulada e sistêmica, buscando 

maximizar os benefícios para toda a

 

sociedade e explorando as potencialidades de cada um dos componentes do sistema 

de mobilidades viárias. 
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DIAGNÓSTICO E PROGNÓSTICODO SISTEMA DE MOBILIDADE 

 

A base para a estruturação do Plano de Mobilidade de Espírito Santo do Pinhal 

consistiu, em um primeiro momento, em avaliar as condições atuais do sistema de 

circulação urbana da cidade, a partir da análise dos dados obtidos através de 

pesquisas, identificando os aspectos críticos e os problemas existentes. Em um 

segundo momento, partindo da extrapolação dos dados atuais para um horizonte 

futuro, foi projetado à situação do sistema de circulação da cidade neste horizonte, 

caso nada de significativo seja feito no sentido de inverter as tendências observadas 

hoje em dia. 

 

3. Diagnóstico e Prognóstico do Sistema de Mobilidade 

3.1. Pontos Críticos do Sistema Atual Sistema Viário 

Considerando a extensão total de vias de Espírito Santo do Pinhal, os resultados da 

simulação para a situação atual mostraram que cerca de 26% da malha já apresenta 

volume de tráfego superior à capacidade das vias, caracterizando vias 

congestionadas. 

Outros 4,4% apresentam volume da ordem de 80% da capacidade, já indicando 

problemas de relativa saturação 
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. Esses resultados podem ser visualizados na Figura 1. 

 

 

Os resultados indicam que os níveis de congestionamento em Espírito santo do 

Pinhal, em algumas regiões da cidade, já apresentam sinais de saturação, mas ainda 

em patamares inferiores que aqueles observados nas maiores das cidades do país. 

Entretanto, os níveis de congestionamento verificados na cidade já preocupam 

especialmente os verificados nos horários de pico. 

Além disso, quando analisado o carregamento da malha viária, percebeu-se que os 

principais pontos de retenção do tráfego são bastante concentrados na região central 

da cidade tendo em vista o grande número de ruas estreitas na área central da cidade. 
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Outro grande problema encontrado é o fato da cidade ter inúmeras ruas com MÃO 

INGLESA. Este fator faz com que o Sentido de circulação pela qual 

os veículos devem ser conduzidos nas ruas e rodovias de cada país, no que diz 

respeito ao lado pelo qual se devem conduzir tais veículos, ou mesmo para os 

pedestres, que devem saber o sentido de circulação para poder atravessar as ruas 

com segurança. 

Isto gera inúmeros transtornos aos transeuntes de outras cidades que passam por 

Espírito Santo do Pinhal, podendo provocar acidentes em diversos trechos.  

A partir das análises realizadas, verifica-se que o preço pela não adoção de medidas 

de priorização dos sistemas de transporte coletivo e não motorizados será bastante 

elevado em um curto horizonte de tempo. 

Diversos pontos deverão ser repensados com o intuito de criar um ambiente favorável 

para a implementação de mecanismos de gerenciamento da demanda, não apenas no 

que se refere ao aspecto institucional, mas também no que diz respeito à 

implementação de melhorias físicas e operacionais no sistema. 

No que se refere à configuração da rede viária, a Área Central da cidade apresenta 

certa falta de articulação com a área externa (somente a primeira foi planejada) em 

função da conformação das vias, que leva a uma convergência do fluxo de tráfego 

para a Área Central, especialmente no que se refere ao significativo tráfego de 

passagem. 

Além disso, a concentração de atividades econômicas nessa região associada à 

oferta de vagas de estacionamento induz a realização de viagens por 

automóvel, o que gera uma série de problemas. Nesse sentido, medidas de 

restrição ao uso de automóvel e de prioridade aos sistemas de transporte 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   100 

.  
 

coletivo foram estudadas e se mostraram efetivas para a organização da circulação do 

tráfego na Área Central de Pinhal. 

 

PLANO DE OFERTA NA ÁREA CENTRAL 

 

Vários fatores podem ajudar a diminuição do fluxo de veículos na área central da 

cidade, a criação de uma ciclovia, ciclo faixa, ciclo rota e u uso de ônibus para as 

pessoas que vão até o centro trabalhar, pagar contas e fazer compras pode ajudar de 

forma gigantesca na melhor facilidade de locomoção na região central. 

 

  A bicicleta, sem dúvida encabeça o topo da lista de transportes eficientes e 

sustentáveis. Em muitas cidades brasileiras as prefeituras começam a se preocupar 

com a segurança de ciclistas, reurbanizando vias e ativando ciclo faixas e ciclovias 

para um trânsito mais organizado.  

As Ciclo faixas são espaços pintados no piso, sinalizando onde os ciclistas devem 

circular. Geralmente o ciclo faixas são pintadas nas ruas e avenidas e dividem 

espaço com os carros, dando exclusividade ao ciclista em determinadas faixas da 

via. Nos cruzamentos elas registram a preferência aos pedestres, mas os carros as 

atravessam. Existe também a Ciclo faixa Operacional, que é uma faixa exclusiva 

para os ciclistas, instalada temporariamente durante eventos, que pode ser 

sinalizada com cones, cavaletes ou fitas. 

 

 As Ciclo faixas de Lazer, instaladas aos fins de semana, também são Ciclo faixas 

Operacionais. 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   101 

.  
 

 
 

As ciclovias são vias exclusivas para ciclistas, separadas fisicamente das vias de 

veículos por canteiros, calçadas, muretas ou meio fio. Nas ciclovias é proibida a 

circulação de carros, motos e também de pedestres, garantindo que o ciclista 

pedale com tranquilidade e segurança. Podem ser de mão dupla ou mão única e as 

ciclovias próximas a orla são bons exemplos deste tipo de via. 
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O investimento público em ciclovias e ciclo faixas e a urbanização interligando 

pontos distantes da cidade incentiva o uso da bicicleta não só como uma forma de 

lazer, mas como um meio de transporte eficiente, econômico e sustentável.  

Com informações de segurança e iniciativas de uso, a bike é uma ótima alternativa 

para o caos no trânsito e para minimizar a poluição das cidades. 

A implantação de uma ciclo via e ciclo faixa é uma alternativa para a diminuição do 

fluxo de veículos na cidade.  

Com base em diversas reuniões e estudos segue em anexo projeto de criação de 

ciclovia e ciclo faixa. 
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PLANO 

PROPOSTO 

PARA  

CICLOVIA 
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JUSTIFICATIVA 

Devido a pequenas distancias, tradicionalmente as pessoas tem o costume de andar a 

pé, ou de bicicleta em Espirito Santo do Pinhal. A cidade oferece grandes 

oportunidades devido às suas empresas e sua proximidade com grandes cidades e a 

metrópole, atraindo cada vez mais pessoas, fazendo com que seu crescimento seja 

efetivo. 

A cidade necessita e oferece condições para ofertar e adotar políticas em direção a 

uma mobilidade sustentável, ou seja, onde o deslocamento das pessoas se dê 

preferencialmente por transporte coletivo e meios não-motorizados, como andar a pé 

ou de bicicleta.  

O espaço urbano se encontra cada vez mais escasso e os custos cada vez mais 

crescentes de infraestruturas para os transportes motorizados, que comprometem boa 

parte dos orçamentos municipais.  

Tal medida além de saudável é de grande economia para o cidadão a aos cofres 

públicos. 

 Apesar de ser uma cidade pequena, Pinhal tem se desenvolvido e acompanha as 

novas modalidades sustentáveis no trânsito, cada vez mais priorizando alternativas 

não poluentes e que tragam benefícios não somente para a cidade, mas também para 

cada indivíduo que nela habita. A frota de veículos automotores na cidade atingiu um 

limite crítico proporcional a seu tamanho, o que demanda uma nova alternativa para 

que esse número diminua: a bicicleta, que já é utilizada em média por 300 cidadãos*, 

mesmo sem a infraestrutura adequada. Dentre esse número, 50 são associados a 

AAP (Associação dos Atletas de Pinhal), que promovem eventos voltados ao ciclismo. 
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A implementação na construção de uma ciclovia acessível a todos, vai proporcionar 

um trânsito mais humano, com maior qualidade de vida, igualdade social e mais do 

que tudo, sustentável. 

Algum dos benefícios no uso da bicicleta 

 Baixo custo de aquisição e manutenção  

 Economia em transporte  
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IMEDIDAS ESSENCIAIS PARA O PLANO CICLOVIÁRIO 

 

A bicicleta como meio de transporte limpo e acessível a todos 

 

 

Além dos usos para o lazer e esporte, a bicicleta é um veículo de transporte de 

pessoas e mercadorias e seu uso pode ser assim descrito:  

 

1. Como veículo de transporte para deslocamentos de ida e volta ao trabalho;  

2. Como veículo de transporte para deslocamentos de ida e volta ao estudo;  

3. Para o transporte de mercadorias, na condição de empregado do comércio;  

4. Como transporte para entrega de correspondência;  

5. Como transporte eventual de produtos e compras, em especial botijões de gás, 

água mineral, colchões etc.;  

6. Como veículo propulsor de baú ou caixa para o transporte de mercadorias a serem 

vendidas no varejo;  

7. Como veículo para transporte de pessoas além do condutor.  
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Todas estas situações podem ser diariamente observadas em grande número 

nas ruas da cidade, porém feitas em veículos e motocicletas. Então, considerando a 

importância de melhorar a situação atual e a necessidade de incentivar o transporte 

sustentável, o planejamento de uma política ciclo viária para a cidade precisa se dar 

em dois eixos distintos, como mostra o quadro abaixo: 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   108 

.  
 

Instalação de bicicletários 
 

 
Estacionamentos para bicicletas, conhecidos como bicicletários, são 

fundamentais. Sua implantação é medida simples e de baixo custo e que bem 

planejada e executada, tem impacto imediato no dia-a-dia dos ciclistas, no incentivo ao 

uso da bicicleta, como também na 

educação dos ciclistas.  

Uma das principais deficiências 

da bicicleta é sua vulnerabilidade ao 

furto. Sabendo que existe local seguro e 

suporte adequado para prender suas 

bicicletas, as pessoas terão mais confiança neste meio de transporte.  

A instalação de bicicletários em locais adequados, com a devida sinalização, 

pode, ao mesmo tempo, minimizar os roubos e eliminar o problema de uso 

indiscriminado de calçadas como estacionamento.  

 

 

Sinalização vertical e horizontal 

 

 
 É necessário que para a implementação do ciclo, faixas ou ciclovias seja 

previsto uma intensa mudança na sinalização da cidade. Instalação de placas e 

demarcação nas pistas é imprescindível para o bom funcionamento da ciclovia e 

segurança dos ciclistas. 

 Segundo o código de trânsito ciclovia é uma estrutura separada do fluxo dos 

carros (e não é lugar de pedestres – Pista própria destinada à circulação de ciclos, 

separada fisicamente do tráfego comum. Ciclo faixa é uma faixa exclusiva para 
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bicicletas – Parte da pista de rolamento destinada à circulação exclusiva de ciclos, 

delimitada por sinalização específica. 

 Abaixo, seguem exemplos de como as ciclovias devem ser implementadas e 

quais elementos priorizados para seu efetivo funcionamento. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 02 – Uso do bloco em concreto como elemento segregador  

 

Figura 01 – Ciclovia com sentido bidirecional com faixa separadora de fluxos 
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Placas alertando motoristas sobre a necessidade de se manter distância 

adequada dos ciclistas, outras indicando locais de estacionamento para bicicletas ou 

Figura 03 – Exemplo de implantação de bandeira sobre a ciclovia, indicando uso exclusivo 

 

Figura 04 – Sinalização vertical  

 

Figura 05 – Sinalização horizontal 
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por onde os ciclistas devem trafegar, contribuem para mudança dos hábitos e vícios já 

existentes e contribuem efetivamente para uma melhoria no trânsito. 

Por outro lado, sinalizações viárias deixam claro para a cidade e seus cidadãos 

que o poder público municipal efetivamente reconhece a bicicleta no sistema de 

trânsito. Vivemos numa sociedade visual e simbólica. Placas tornam-se sinais de que 

a Prefeitura vê os ciclistas, dedica-lhes atenção e trata seus problemas. Dada as 

atuais condições das cidades, esta é uma clara política de inclusão social, baseada 

nos princípios da isonomia e igualdade social. 

 

Campanhas educativas 

 

Todo investimento em infraestrutura pode mostrar-se ineficaz se não for 

acompanhado de campanhas de educação e conscientização. É por meio da 

educação que mudamos hábitos e convencemos as pessoas a adotarem as melhores 

atitudes para convivência em sociedade.  

O ciclista necessita ser educado a respeitar pedestres, usar os bicicletários, 

não pedalar na contramão, obedecer a sinais e placas de trânsito. Pedestres precisam 

aprender a conviver em espaços compartilhados com bicicletas. E é imperativo que 

motoristas protejam e respeitem pedestres e ciclistas, obedecendo às determinações 

do Código Brasileiro de Trânsito. Esta boa convivência no trânsito pode ser obtida com 

campanhas permanentes de educação. 

 

 

 

 Adequeção da estrutura viária 

 

Pessoas que usam a bicicleta no seu dia-a-dia frequentemente trafegam pelos 

bordos das ruas e ali encontram vários pequenos obstáculos. Bocas-de-lobo 
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desniveladas, meio-fio desalinhado, bueiros sem tampa representam sério risco de 

acidente para o biciclista. Isto pode ser eliminado com pequenas obras de correção de 

infraestrutura. Desta forma, ainda que não haja ciclo faixas ou ciclovias, a Prefeitura 

pode tornar o deslocamento por bicicleta mais confortável e seguro, adequando as 

vias já existentes. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Foto 06 – Má manutenção das vias Foto 07 – Elementos que 
atrapalham a circulação 
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DESCRIÇÃO 

 

O Plano ciclo viário em Espírito Santo do Pinhal contemplará avenidas 

principais e de fácil acesso à população, interligando os sistemas de lazer do Lago da 

Dinda e do Lago Municipal, tornando-se não somente uma rota estratégica para o 

cidadão em seu dia a dia, como também uma rota envolvendo o lazer e o esporte para 

a população. 

A malha ciclo viária proposta foi traçada considerando ligações importantes 

dentro da cidade para a demanda por este modo de transporte e pontos de atração 

destas viagens, o que facilita e estimula o cidadão a utilizar a ciclovia. 

No espaço de implantação da proposta, pretende-se dotar toda área destas 

vias seus entornos de equipamentos de segurança para o perfeito convívio deste 

modal com o trânsito de passagem, com pisos e sinalização adequados, segregando a 

ciclovia do trânsito de automóveis, implantar acessibilidade total em todo seu 

segmento com as áreas de passeios tornando estes ambientes agradáveis também 

para caminhadas ao longo das rotas, consolidando-se assim um percurso confiável de 

forma que seja também atrativa e promova maior frequência de utilização deste 

espaço urbano com total segurança aos seus transeuntes. 
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MAPA CICLOVIÁRIO DA CIDADE DE ESPÍRITO SANTO DO PINHAL 
 

 

 

 

 

 

Legenda: 

 

                 Ciclovia – 1ª Etapa 

          Ciclovia -  2ª Etapa 

 

Figura 07 – Mapa Urbano do Município de Espírito Santo do Pinhal.  
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PLANO 

PROPOSTO 

PARA  

ACESSIBILIDADE 
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Proposta 

 

A proposta para o plano de acessibilidade para o município de Espírito Santo do 

Pinhal, constitui em uma construção e reforma de elementos de transposição de 

transeuntes nas calçadas da área central do município, destinadas à promoção de 

acessibilidade às pessoas com deficiência ou mobilidade reduzida 

Propõe se ainda uma ação conjunta com a Secretaria do Estado da Pessoa com 

Deficiência com o objetivo de garantir a acessibilidade das pessoas com deficiência e 

promover a melhoria da qualidade de vida. A implementação de um projeto para 

intervenção nas calçadas, ampliando a acessibilidade física por meio da redução de 

barreiras urbanas, permitindo a inclusão da pessoa com deficiência ou mobilidade 

reduzida no acesso à saúde e à vida social na cidade é de grande importância. 

No último Censo foi registrado que 14,3% da população de Espírito Santo do Pinhal 

possui 60 anos ou mais, como demonstrado no gráfico 01. Também, segundo dados 

do IBGE, 32,18% da população possui algum tipo de deficiência auditiva, motora, 

visual ou intelectual, como demonstrado no quadro 02. Embora esse número possa 

superestimar a população com deficiência, ele pode perfazer as pessoas com 

incapacidade temporária ou mobilidade reduzida, demandando a ação do poder 

público no desenvolvimento políticas. 

 

A institucionalização das políticas públicas para pessoas com deficiência no 

município passa a ser prioridade na cidade, considerando-se que não há nenhum 

programa que vise à inclusão das pessoas com deficiências ou mobilidade reduzida 

nas ruas ou então promova melhorias na qualidade de vida destas. É necessário 
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quebrar as barreiras físicas para que assim as barreiras sociais não sejam mais um 

obstáculo às pessoas com deficiência. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A área delimitada inclui o centro pelas oportunidades geradas e pela proximidade 

entre os equipamentos públicos e serviços. As rampas existentes nessa área foram 

executadas fora das normas da ABNT/NBR 9050:2004, o que, prevê a inclinação de 

8,33% e, em caso de reforma, inclinação de 12,5%. O critério básico utilizado para a 

implementação dessas rampas e faixas elevadas inclui fatores como: fluxo de 

transeuntes e rotas acessíveis que interliguem na área central escolas, hospitais, 

edificações públicas, edificações culturais, praças e polo comercial 
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MAPA DE LOCALIZAÇÃO DO POLÍGONO CENTRAL DO PERÍMETRO URBANO 

CONTEMPLADO NA PROPOSTA DE CONVÊNIO 

 

Figura 01 – Mapa Urbano do Município de Espírito Santo do Pinhal  
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Situação Atual 

 

Foi constatado que as travessias entre o leito carroçável e a via de passeio estão com 

vários problemas, dentre eles: 

 

a. Rampa com falta de manutenção e improvisada de forma inadequada. 

b. Obstáculos na calçada, atrapalhando o acesso e a passagem. 

  

 

 

 

 

 

        Foto A                                                                      Foto B       
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c. Rampa com inclinação inadequada e fora do padrão da NBR 9050; 

d. Ausência de rampa de acessibilidade. 

 

 

 

 

 

                     Foto C                                                                Foto D 

e. Rampa reformada fora dos padrões da NBR 9050. 

f. Calçada estreita e sem acessibilidade. 

 

 

 

 

 

                 Foto E                                                             Foto F 
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CONJUNTO SEMAFÓRICO COM SONORIZADOR 

 

Atualmente o Município de Espírito Santo do Pinhal conta com 06 conjuntos 

semafóricos, sendo 05 analógicos e 01 digital. De acordo com a Lei nº 10.098/00, 

todos os semáforos deverão passar a emitir um sinal sonoro para orientar a travessia 

de pessoas com deficiência visual, além de estabelecer normas para a promoção de 

acessibilidade dos deficientes ou portadores de mobilidade reduzida. De acordo com o 

levantamento realizado, foi constatada a necessidade da instalação desses 

equipamentos visto intensidade do fluxo de veículos e o grau de periculosidade das 

vias em que existem semáforos. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Semáforo Digital- Av. Washignton Luiz Semáforo Analógico- Av. Oliveira Motta 

Semáforo Analógico- Praça Rio Branco Semáforo Analógico- R. Marquês do Herval 
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Semáforo Analógico- R. Barão de M. Paes Semáforo Analógico- Praça da Independência 
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PROPOSTA DE ACESSIBILIDADE 

Projeta se a construção e reforma de elementos de transposição de 

transeuntes nas calçadas, consiste na execução e reparo de rampas de acessibilidade 

nas calçadas públicas utilizando a NBR 9050: ABNT, objetivando preservar e eliminar 

defeitos que afetam a segurança do tráfego de transeuntes com mobilidade reduzida 

ou deficiência física ou motora. 

 

MODELOS DOS ELEMENTOS DE TRANSPOSIÇÃO DE TRANSEUNTES NAS 
 

CALÇADAS DO POLÍGONO CENTRAL 

 

Nos cruzamentos das vias internas ao Polígono central, poderá ser implantado 

a alternativa mais compatível a cada cruzamento garantindo a circulação de pessoas 

em rota acessível com as seguintes opções: 

 

Modelo 1 – 07 (sete) rampas com inclinação máxima de 8,33% e largura mínima de 1,20m, a 
contar do ponto final da faixa de travessia em direção ao início da quadra; 
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Modelo 02 em perspectiva ilustrada 
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Modelo 3 – 15 (quinze) rampas com inclinação máxima de 12,5% e largura mínima de 0,80m, 
a contar do ponto final da faixa de travessia em direção ao início da quadra, fazendo o 
prolongamento da via de passeio em ambos os lados da esquina e diminuindo o espaço do 
leito carroçável; usada em calçadas sem espaço suficiente para o passeio; 
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Modelo 3 – 15 (quinze) rampas com inclinação máxima de 12,5% e largura mínima de 0,80m, 
a contar do ponto final da faixa de travessia em direção ao início da quadra, fazendo o 
prolongamento da via de passeio em ambos os lados da esquina e diminuindo o espaço do 
leito carroçável; usada em calçadas sem espaço suficiente para o passeio; 
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Modelo 4 – 10 (dez) faixas elevadas implantadas em locais com grande fluxo de pedestres, 
saindo do nível da calçada, ultrapassando o leito carroçável e chegando a nível na calçada 
oposta; 
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Modelo 5 - 101 (cento e um) rampas com inclinação máxima de 12,5% e largura mínima de 
0,80m, a contar do ponto final da faixa de travessia em direção ao início da quadra; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo 05 em perspectiva 
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Modelo 6 – 09 (nove) rampas com inclinação máxima de 12,5% e largura mínima de 0,80m, a 
contar do ponto final da faixa de travessia e em direção ao início na quadra, fazendo o 
prolongamento da via de passeio e diminuindo o espaço do leito carroçável somente em um 
lado da esquina, quando a outra via não permite o prolongamento; 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Modelo 06 em planta baixa 
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DEMONSTRATIVO DA CONDIÇÃO FÍSICA DAS TRAVESSIAS DAS VIAS 

LOCALIZADAS NO POLÍGONO CENTRAL 

 

 

Os estudos apresentados a seguir identificam as condições em que se 

encontram as travessias das vias de circulação de veículos localizadas no polígono 

central da cidade de Espírito Santo do Pinhal, compreendido entre as ruas Vigário 

Montenegro, Floriano Peixoto, Haddock Lobo, Cap. Carlos Teixeira, Regente Feijó e 

Vicente Gonçalves. 

Estes levantamentos registram as dimensões das calçadas, a presença de 

rampas e faixas de pedestres e as condições destes cruzamentos, além do registro 

iconográfico de cada um deles. Com base nestes dados foram identificadas as 

alternativas de intervenção. 
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              Cruzamentos – Rua X: Floriano Peixoto 

                                                       Rua Z: Vigário Montenegro 

 

 

 

 

 

 

         Medidas (m)   

A:2,60 C:1,95 E:         G: 

B:1,95 D:2,40 F: H: 
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                   Cruzamentos - Rua X: Marquês do Herval 

 

Rua Z: Vigário Montenegro 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)  

A: 2,25 C: E: G:1,85

B:1,85 D: F: H:1,90
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                       Cruzamentos– Rua X: XV de Novembro 

 

Rua Z: Vigário Montenegro 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:posto* C: E:: G:2,00 

B:posto* D: F: H:1,85 
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              Cruzamentos - Rua X: Vigário Montenegro 

 

Rua Z: Cel. Joaquim Vergueiro 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,25 C: E: G:1,60 

B:1,90 D: F: H:1,70 
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                 Cruzamentos – Rua X: Xavier Ribeiro 

 

Rua Z: Vigário Monte Negro 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,00 C: E: G:1,90 

B:1,95 D: F: H:2,00 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   137 

.  
 

 

                       Cruzamentos - Rua X: Rua Barão 

 

Rua Z: Vicente Gonçalves 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)    

A:1,85 C: E: G: 

B:1,95 D: F: H: 
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             Cruzamentos - Rua X: Abelardo César 

 

Rua Z: Vicente Gonçalves 

  

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,25 C:2,30 E:1,95 G:1,40 

B:2,30 D:2,00 F:2,20 H:1,50 
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 Cruzamentos – Rua X: Abelardo César 

 

Rua Z: Xavier Ribeiro 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,90 C:2,25 E:1,55 G:2,05 

B:2,60 D:2,30 F:2,05 H:2,10 
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           Cruzamentos - Rua X: Marquês do Herval 

 

Rua Z: Senador Saraiva 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,10 C:1,90 E:2,10 G:1,75 

B:2,20 D: 1,90 F:1,90 H:1,80 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   141 

.  
 

 

                                     Cruzamentos – Rua X: Senador Saraiva 
 

Rua Z: Floriano Peixoto 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A: C: E:2,40 G:2,25 

B D: F:1,90 H:2,55 
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                                       Cruzamentos – Rua X: Floriano Peixoto 

 

Rua Z: Souza Brito 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,10 C:2,00 E: G: 

B:2,65 D:2,60 F: H: 
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  Cruzamentos – Rua X: Marquês do Herval 

 

Rua Z: Souza Brito 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,30 C:1,60 E:1,90 G:2,00 

B:2,00 D: 1,95 F:2,10 H:1,85 
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         Cruzamentos - Rua X: Souza Brito 

 

Rua Z: XV de Novembro 

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A: C: E:2,15 G:2,00 

B D: F:1,60 H:2,10 
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              Cruzamentos – Rua X: Cel. Joaquim Vergueiro 

 

Rua Z: Silvestre Fernandes Machado 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Medidas (m)   

A:2,30 C:1,60 E: G: 

B:1,60 D:2,15 F: H: 
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SISTEMA DE TRANSPORTE URBANO 

  A cidade oferece hoje 6 (seis) linhas de ônibus que fazem o transporte urbano 

no município. A organização das linhas e de implantação de facilidades para 

integração física e tarifária, ainda não se constitui em uma rede efetivamente 

organizada segundo o conceito de tronco-alimentação, ou seja, baseada em 

linhas de grande capacidade nos eixos principais, integradas com linhas que 

permitam o acesso ao interior dos bairros. A configuração atual eleva os custos 

do sistema, uma vez que opera com sobre oferta em vários pontos. Além disso, 

o sistema municipal sofre interferência ao longo dos corredores que se dirigem 

para a Área Central da cidade, em função da sobreposição de oferta entre os 

sistemas. 
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PADRÕES DE QUALIDADE PARA O TRANSPORTE PÚBLICO POR ÔNIBUS 

Fatores Parâmetros de 
avaliação 

Bom Regular Ruim 

 
Acessibilidade 

Distancia de 
caminhada no início 

e no fim da 
viagem(m) 

 
<300 

 
300-500 

 
>500 

Frequência de 
atendimento 

Intervalo entre 
atendimentos (min.) 

<15 15-30 >30 

 
Tempo de 

viagem 

Relação entre o 
tempo de viagem 
por ônibus e por 

carro 

 
<1,5 

 
15-30 

 
>2,5 

 
Lotação 

Taxa de 
passageiros em 

pé(pass/m²) 

<2,5 1,5-2,5 >5,0 

 
Confiabilidade 

Adiantamento maior 
que 3 min. Ou 

atraso acima de 5 
min(%) 

 
<1,0 

 
2,5-5,0 

 
>3,0 

Segurança Índice de acidentes 
(acid/100mil Km) 

<1,0 1,0-3,0 >2,30 

 
Características 

dos Ônibus 

Idade e estado de 
conservação 

Menos de 5 
anos 

Entre 5 e 10 
anos 

Outras 
situações 

Número de portas e 
largura do corredor 

3 portas e 
corredor largo 

2 portas e 
corredor largo 

Outras 
situações 

Altura dos degraus Pequena Deixa a 
desejar 

Grande 

 
 

Características 
dos locais de 

parada 

Sinalização Em todos Falta em 
alguns 

Falta em 
muitos 

Cobertura Na maioria Falta em 
alguns 

Em poucos 

Bancos Na maioria Falta em 
alguns 

Em poucos 

Aparência Satisfatória Deixa a 
desejar 

Insatisfatória 

 
Sistema de 
Informação 

Folhetos Sim Sim, porém 
precário 

Não existem 

Pontos de paradas Sim Sim, porém 
precário 

Não existem 

Telefone Sim Sim, porém 
precário 

Não existem 

 
Conectividade 

Transbordos(%) <15 15-30 >30 
Integração física Sim Sim, porem 

precário 
Não existem 

Integração tarifária Sim Não Não 
Tempos de espera 

nos transbordos 
(min) 

<15 10-30 >30 

Comportamento 
dos operadores 

Dirigir: habilidade e 
cuidado 

Satisfatória Deixa a 
desejar 

Insatisfatória 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   148 

.  
 

Respeito Satisfatória Deixa a 
desejar 

Insatisfatória 

Estado das vias Vias pavimentadas 
e com sinalização 

adequada 

Satisfatória Deixa a 
desejar 

Insatisfatória 
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LOCALIZAÇÃO DE PONTOS E LINHAS 

JARDIM DO TREVO 

RUA PONTO 

Alfredo Vitta, 65 1 

Antonio Gianini, 101 1 

 Praça Tarcísio Romeu Mendes 1 

 

HÉLIO VERGUEIRO 

RUA PONTO 

Estrada Velha ( Orelhão) 1 

Tarcísio Romeu Mendes, 220;315 1 

Niltro Bernardes Faria,100 1 

Amadeu Pinto, 210 1 

 

DISTRITO INDUSTRIAL 

RUA PONTO 

Mebras 1 

Matadouro 1 

Posto Triângulo 1 
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CENTENÁRIO 

RUA PONTO 

Robert Kennedy, 190; 365 2 

Ver. Estevão de 

Felipe,609;865;1260;1500 

 

4 

Posto de Saúde 140 1 

 

SÃO PEDRO 

RUA PONTO 

São Vicente , Parquinho;100;350 3 

Alfredo Motta, 09 1 

Prof.ª Neusa de Oliveira, 91; 270 2 

Rafael Felipe Neto, 590 1 

 

VARAN 

 Emília Vuolo, 85;220 2 

José A. Coimbra, 50 1 

João Batista Sertório,200 1 

João P. Munhoz, 90 1 

Obs.: Valeta, impossível para passagem de ônibus 
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JARDIM HAIDDE 

RUA PONTO 

Olinda Martelli Peigo 2 

Álvaro Corsi 2 

 

RAIA 

RUA PONTO 

 Arnaldo Machado Florence, 240 1 

Liliana Novaes, 85 1 

 

CARVALHO 

RUA PONTO 

Luiz Francisco Xavier, 10 1 

Juvenal Miguel 

Pichilin,447;327;171;46 

 

4 

Geraldo Scannapieco,172;379 2 

Diógenes V. Françoso,190 1 
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JARDIM UNIVERSITÁRIO 

RUA PONTO 

Padre Matheus Van 

Herknizen,441;289 

2 

Rodoviária 1 

Quirino dos Santos,130 1 

Rua Marechal Deodoro Fonseca,14 1 

 

JARDIM UNIVERSITÁRIO 

RUA PONTO 

Padre Matheus Van 

Herkhnuizen,441;289 

 

2 

Rodoviária 1 

Quirino dos Santos,130 1 

Marechal Deodoro Fonseca,14 1 

 

LARGO SÃO JOÃO 

RUA PONTO 

Praça Amadeu Florence  1 

Oliveira Motta, 376 1 

Av. Washington Luiz, 

410;100;1370;1550 

 

4 
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CENTRO 

RUA PONTO 

Barão, 25;85;358;593 4 

Emerenciana Leite,220 1 

Quinze de Novembro,30 1 

Praça Rio Branco ( Terminal ) 1 

Praça Independência ( Museu) 1 

Treze de Maio, 173 1 

Praça João Pessoa ( Catedral 

Leme) 

 

1 

 

 

LARGO SANTA CRUZ 

RUA PONTO 

Cel. Antonio Augusto, 300 1 

Cel. Armando Vergueiro, 200 

( Hospital e Postão ) 

 

2 

Sanatório 1 

 

MARINGÁ 

Lauro Ribeiro Vasconcelos, 200; 

18;S/N 

3 
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Afonso Giordano, 140 1 

Rosália A. C. Guizard ( Ponto Final) 1 

Arlindo Ferreira 1 

General Tomaz S/N 1 

Domingos Ramacciotti, 31 1 

 

N. SENHORA FÁTIMA 

RUA PONTO 

Jocob Worms, 245 Cx. D´àgua 2 

Copauto 1 

 

 

JARDIM DAS ROSAS 

RUA PONTO 

Dr. Paschoal Brando, 145 1 

Av. Dos Trabalhadores, 185 1 

 

SANTA RITA 

RUA PONTO 

João Scanapiecco, 50; 90 2 

Avelino Moutinho,130 1 

 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   155 

.  
 

PEDRO CORSI 

João Giordano, 95 1 

Mario Passoto, 91 1 

Frederico Frederichi, 371 1 

Praça da Dinda 3 

Av. Rafael Gualda Garcia, 155 1 

 

 

DADÁ MARINELLI 

2 PONTOS NÃO SINALIZADOS 

2 PONTOS SINALIZADOS 

 

 

SÃO JUDAS 

RUA PONTO 

Av. Trabalhadores, 610;870 2 

Adauto de Carvalho Rosas,140 1 

Dagoberto Siqueira, 47 1 

Jorge Ferriane, 07;127 2 
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ROSELI 

RUA PONTO 

José Ferreira Neves, 140 1 

Prof. Manoel Gonçalves,119 1 

 

 

VILA PALMEIRAS 

RUA PONTO 

Seis de Março, 139 1 

João Pinto Ramalho, 309 1 

Av. Arthur Vergueiro, 

80;356;625;228 

 

4 

Lago Municipal 1 

 

MONTE ALEGRE 

RUA PONTO 

João Batista Ruocco S/N 1 

Prof .Jonas J. Fraissat, 170 1 

Carlos Oliveira Neves, 05 1 

Lázaro Fagundes Michel, 150 1 

( Cristo Redentor) 

Hélio Abrucese, 164 1 
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Rubens Carrara, 65;225 2 

SP.342, Km 201 DELPHI 1 

 

 

TRAJETO DAS LINHAS URBANAS 

LINHA 01- Largo Santa Cruz / Hélio Vergueiro Leite 

 

 Praça Cardeal Leme; 

 Rua Teixeira Rios; 

 Rua Coronel Antônio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua: José Bernardes; 

 Praça da Independência; 

 Rua: Coronel Joaquim Vergueiro; 

 Rua: Abelardo César; 

 Rua: José Eduardo; 

 Avenida Romualdo de Souza Brito; 

 Rua: Ciro Corsi; 

 Rua: Emerciana Leite; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua: Antonio Janine; 

 Rua: Nagibe Jabur; 

 Rua: Arcilio Valsecchi; 

 Rua: Dos Operários; 

 Rua: Helena G.M. de Felipe; 

 Rua: Claudio da Silva; 
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 Rua: Arlindo Porfirio José de Freitas; 

 Rua: Benedito de O. Paulista; 

 Rua: José Vicente Vilas Boas; 

 Rua: Emilio Belli; 

 Rua: Luiz Romão; 

 Rua: Rene Staut; 

 Rua: Amadeu; 

 Rua: Helena G.M.de Felipe; 

 Rua: José Q. Guimarães; 

 Avenida Robert Kennedy; 

 Rua: Vereador Estevo de Felipe; 

 Rua: João P. Munhoz; 

 Rua: João Batista Sertório; 

 Rua: José Antonio Coimbra; 

 Rua: Orlinda Marteli Peigo; 

 Rua: Paulo Conceição; 

 Rua: José Pianez; 

 Rua: Alvaro Corsi; 

 Rua: Luiz Pizzi; 

 Rua: Emilio Vuolo; 

 Rua: Professora Neuza Tereza de Oliveira; 

 Rua: São Vicente; 

 Rua: Francisco Alves Leitão; 

 Praça Augusto de C. Leite; 

 Avenida Dr. Rafael Oricchio Neto; 

 Rua: Daniel O. Neves; 

 Rua: Arnaldo Machado Florence; 

 Rua: Emidio Francisco; 

 Rua: Juvenal Miguel Pichilin; 
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 Rua: Amélia de Jesus Miguel; 

 Rua: Luiz Francisco Xavier; 

 Avenida Dr. Rafael Oricchio Neto; 

 Rua: Lliana Novaes C. Pinto; 

 Rua: Arnaldo Machado Florence; 

 Rua: Vereador Estevo de Felipe; 

 Rua: Governado rPedro de Toledo; 

 Rua: Dr. João Mendes; 

 Rua: Pinheiro Chagas; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua: Bernardo Longo; 

 Rua: Armando Paiva; 

 Rua: Barão de Motta Paes; 

 Rua: Quinze de Novembro; 

 Rua: José Bonifácio; 

 Rua: Capitão João B.M.Silva; 

 Rua: Bernardinho de Campos; 

 Praça Cardeal Leme. 
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LINHA 02- Largo Santa Cruz / Jardim Cruzeiro 

 Praça Cardeal Leme; 

 Rua Teixeira Rios; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Rua Rio Branco; 

 Praça Independencia; 

 Rua Coronel Joaquim Vergueiro; 

 Rua Abelardo César; 

 Rua José Edurado 

 Avenida Romualdo de Souza Brito; 

 Rua Ciro Corsi; 

 Rua Emerciana Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Rua Governador Pedro de Toledo; 

 Rua Dr. João Mendes 

 Rua José Signorini; 

 Avenida Padre Matheus Von Herkhuize; 

 Rua Juvenal Miguel Pichulin; 

 Rua Emidio Francisco; 

 Rua Daniel O. Neves; 

 Avenida Dr. Rafael Oriccho Neto; 

 Praça Augusto de C. Leite; 

 Rua São Vicente; 

 Rua Vereador Estevo de Felipe; 

 Avenida Senador Robert Kennedy; 

 Rua Ernesto Rizzoni; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua Avelino Moutinho; 

 Rua João Giordano; 

 Rua Nino Françoso; 

 Rua Mario Pasotto; 

 Rua Frederico Frederichi; 

 Avenida Napoleão Colognese; 
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 Avenida Rafael Gualda Garcia; 

 Rua Antonio Canhadas; 

 Rua Francisco Canhada Filho; 

 Rua Reinaldo Munhoz; 

 Rua Vereador Heitor Bastoni; 

 Rua Valdemar da Silva Costa; 

 Rua Professor Eduardo Rodrigues; 

 Rua Reinaldo Munhoz; 

 Rua Francisco Canhada Filho; 

 Avenida do Trabalhadores; 

 Rua Capitão Adauto de Carvalho Rosas; 

 Rua Dagoberto Siqueira; 

 Rua Armando Zambelli; 

 Rua José Felix Correia; 

 Avenida dos Trabalhadores; 

 Rodovia Estadual SP 346; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Rua Bernardo Longo; 

 Rua Armando Paiva; 

 Rua Barão de Motta Paes; 

 Rua Quinze de Novembro; 

 Rua José Bonifácio; 

 Rua Capitão João B. M. Silva; 

 Rua Bernardino de Campos; 

 Praça Cardeal Leme. 

 

 

 

 

 

 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   162 

.  
 

LINHA 03- Monte Alegre / Jardim Cruzeiro 

 Rua Carlos Augusto de Oliveira Neves; 

 Rua lazaro F. Michel; 

 Rua Hélio Abrucese; 

 Rua Rubens Carrara; 

 Rua Geraldo Signoroni; 

 Rua João Batista Ruoco; 

 Avenida Maria Joaquina; 

 Rua Angelo Guerino; 

 Rua Artur Vergueiro; 

 Rua Quinze de Novembro; 

 Rua José Bonifácio; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bonifácio; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Coronel Joaquim Vergueiro; 

 Rua Abelador César; 

 Rua José Eduardo; 

 Avenida Romualdo de Souza Brito; 

 Rua Ciro Corsi; 

 Rua Emerciana Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Avenida Washington Luiz; 
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 Rua José Antonio Fernandes; 

 Avenida Monsenhor José Fucciolli; 

 Rua Dr. Pascoal Brando; 

 Praça Engenheiro José Fabio Raimundo; 

 Avenida dos Trabalhadores; 

 Rua Capitão Adauto de Carvalho Rosas; 

 Rua Dagoberto Siqueira; 

 Rua José Ferriane; 

 Rua José Felix Correia; 

 Avenida dos Trabalhadores; 

 Avenida Rafael Gualda Garcia; 

 Avenida José dos Reis Pontes; 

 Rua João Camilo B. Peçanha; 

 Avenida Napoleão Colognese; 

 Rua Frederico Frederichi; 

 Rua Mario Pasotto; 

 Rua Francisco Paiva; 

 Rua Avelino Moutinho; 

 Rua Professora Heloisa M. Vergueiro; 

 Rua Carolina B. Assi; 

 Rua Guerino Guizzardi; 

 Rua José Antonio Fernandes; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Prefeito Lessa; 

 Avenida Oliveira Motta 

 Rua Dr. Acrisio; 

 Rua Tiradentes; 
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 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Coronel Joaquim Vergueiro; 

 Rua Barão de Motta Paes; 

 Rua Artur Vergueiro; 

 Rua Angelo Guerino; 

 Avenida Maria Joaquina; 

 Rua João Batista Ruocco; 

 Rua Prefeito Jonas José Fraissat; 

 Rua Carlos Augusto de Oliveira Neves; 
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LINHA 04- Maringá / Hélio Vergueiro Leite 

 Avenida Rosalia Apareci Guizzardi; 

 Rua Presidente Castelo Branco; 

 Rua Domingos Ramaciotti; 

 Rua Lauro Ribeiro de Azevedo Vasconcelos; 

 Rua Coronel Armando Vergueiro; 

 Rua 16 de Abril; 

 Rua Floriano Peixoto; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Abelardo Cesar; 

 Rua José Eduardo; 

 Avenida Ronualdo de Souza Brito; 

 Rua Cyro Corsi; 

 Rua Emerciana Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Rua Pedro de Toledo; 

 Rua Vereador Estevo de Felipe ; 

 Rua Arnaldo Machado Florence; 

 Avenida Dr. Rafael Oricchio Neto; 

 Praça Alfredo Motta; 

 Rua Hermogenes Marques; 

 Rua São Vicente; 

 Rua Professora Neuza Tereza de Oliveira; 
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 Rua Emilia Vuolo; 

 Rua José Antonio Coimbra; 

 Rua Olinda Marteli Peigo; 

 Avenida Senado Robert Kennedy; 

 Rua José Q. Guimarães; 

 Rua Helena Giovanetti de Felipe; 

 Rua Claudio da Silva; 

 Rua Arlindo Porfirio José de Freitas; 

 Rua Benedito de O. Paulista; 

 Rua José Vicente Vilas Boas; 

 Rua Emilio Belli; 

  Luiz Romão; 

 Rua Rene Staut; 

 Rua Helena Giovanetti de Felippe; 

 Rua José Q. Moraes; 

 Rua Bernardo Longo; 

 Rua Armando Paiva; 

 Rua Barão de Motta Paes; 

 Rua Quinze de Novembro; 

 Praça Independência; 

 Rua José Bonifácio; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua Frei Vicente Salvador; 

 Rua Pinheiro Machado; 

 Rua Coronel Armando Vergueiro; 

 Rua Laura Ribeiro de Azevedo Vasconcelos; 

 Rua Gaspar Pereira da Silva; 

 Rua Geraldo Tomaz;  
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LINHA 05- Maringá / Jardim do Trevo 

 Rua Dezesseis de Abril; 

 Rua Floriana Peixoto; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Abelardo César; 

 Rua José Eduardo; 

 Avenida Romualdo de Souza Brito; 

 Rua Cyro Corsi; 

 Rua Emerciana Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Rua Arnaldo Machado Florence; 

 Rua Luiz F. Xavier; 

 Rua Amélia de Jesus Miguel; 

 Rua Juvenal Miguel Pichilin; 

 Rua Diogenes V. Françoso; 

 Rua Geraldo Scannapieco; 

 Rua Guerino Costa Neto; 

 Rua Juvenal Miguel Pichilin; 

 Rua Emidio Francisco; 

 Rua Daniel O. Neves; 

 Avenida Dr. Rafael Oricchio Neto; 

 Rua Augusto de C. Leite; 

 Rua Francisco Alves Leitão; 
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 Rua Alfredo Motta; 

 Rua Hermogenes Marques; 

 Rua São Vicente; 

 Rua Professor Vicente Miguel; 

 Avenida João Bertholdo; 

 Rua Alvaro Corsi; 

 Avenida Senador Roberto Kennedy; 

 Rua José Q. Guimarães; 

 Rua dos Operários; 

 Rua Antonio Janini; 

 Rua Alfredo Vita; 

 Rodovia SP 342; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Bernardo Longo; 

 Rua Armando Paiva; 

 Rua Barão e Motta Paes; 

 Rua Quinze de Novembro; 

 Praça Independência; 

 Rua José Bonifácio; 

 Rua Coronel Antônio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua Frei V. Salvador; 

 Rua Pinheiro Machado; 

 Rua Teixeira Rios; 

 Rua Dezesseis de Abril; 
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LINHA 06- Vila Roseli / São Judas 

 Rua Prefeito Manoel C. Gonçalves; 

 Rua Carlos M. de Andrade; 

 Rua Artur Vergueiro; 

 Avenida da Saudade; 

 Rua Seis de Março; 

 Avenida Hércules Tessari; 

 Rua Dr. Abelardo V. Cesar; 

 Rua Coronel Armando Vergueiro; 

 Rua Dezesseis de Abril; 

 Rua Floriano Peixoto; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Abelardo Cesar; 

 Rua José Eduardo; 

 Avenida Romualdo de Souza Brito; 

 Rua Cyro Corsi; 

 Rua Emerciana Leite; 

 Avenida Quirino dos Santos; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua José Antonio Fernandes; 

 Rua Frederico Frederichi; 

 Rua João Scannapieco; 

 Rua Siomar J. R. Macedo; 

 Rua Avelino Moutinho; 
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 João Giordano; 

 Rua Nino Françoso; 

 Rua Mario Pasotto; 

 Rua Frederico Frederichi; 

 Avenida Napoleão Colognese; 

 Avenida Rafael Gualda Garcia; 

 Avenida dos Trabalhadores; 

 Rua Capitão Adauto de Carvalho Rosas; 

 Rua Dagoberto Siqueira; 

 Rua Jorge Ferriani; 

 Rua Armando Zambelli; 

 Rua José Felix Correia; 

 Avenida dos Trabalhadores; 

 Rodovia Estadual SP 346; 

 Avenida Washington Luiz; 

 Rua José Maria Rosa; 

 Rua Vereador Estevo de Felipe; 

 Rua São Vicente; 

 Praça Augusto de C. Leite; 

 Rua Daniel O. Neves; 

 Rua Emídio Francisco; 

 Rua Juvenal Miguel Pichilin; 

 Rua Guerino Costa Neto; 

 Rua Geraldo Scannapieco; 

 Avenida Padre Matheus Von Herkhuizen; 

 Rua José Signorini; 

 Rua Dr. Julio de Mesquita; 

 Rua dos Vergueiros; 

 Rua Coronel Joaquim Leite; 
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 Avenida Oliveira Motta; 

 Rua Dr. Acrisio; 

 Rua Tiradentes; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua Coronel Antonio Augusto; 

 Praça Rio Branco; 

 Rua José Bernardes; 

 Praça Independência; 

 Rua Coronel Joaquim Vergueiro; 

 Rua Quintino Bocaiuva; 

 Rua Monsenhor José Mendes; 

 Rua Dr. Abilio Pinheiro; 

 Rua Orlando Petigrosso; 

 Rua Prefeito Manoel C. Gonçalvez; 
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MEDIDAS A SEREM TOMADAS 
 

  

 

Medidas de racionalização ao sistema municipal e sua articulação sistema deverão ser 

propostas, não apenas em termos de uma efetiva implantação da lógica de tronco-

alimentação, adequando a oferta do sistema à demanda existente, inclusive com a 

utilização de veículos com capacidades adequadas em cada caso, mas especialmente 

com medidas de priorização do sistema de transporte coletivo nos principais 

corredores. 

Todavia, é importante ter em mente que o adequado planejamento de um sistema 

tronco-alimentado é fundamental para a redução dos custos do sistema e, 

principalmente, para garantir o conforto dos usuários. Existem pelo menos dois 

aspectos que podem ser as razões do sucesso ou do fracasso da operação do 

sistema tronco- -alimentado: - Inicialmente, por definição, a lógica da tronco-

alimentação provoca um maior número de transferências. Portanto, os pontos de 

integração devem ser projetados para que as transferências sejam realizadas com 

conforto, segurança e rapidez, de modo a não gerar penalidades aos usuários. 

A capacidade de um sistema está limitada pela capacidade dos pontos de embarque e 

desembarque de passageiros. A alternativa de pagamento externo aos veículos do 

sistema  tem se mostrado bastante efetiva neste sentido. Essa estratégia, ao reduzir 

os atrasos no sistema, gera redução nos custos operacionais na medida em que 

permite a operação com uma frota otimizada e aumenta o conforto dos usuários, uma 

vez que as operações de embarque e desembarque tornam se extremamente rápidas. 
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PROPOSTA DO SISTEMA DE ÔNIBUS 

.  

Para melhor atender a demanda no transporte urbano e uma boa oferta para que o 

cidadão possa utilizar os serviços, sugere a redução de 1 linha de ônibus, tendo em 

vista a deficiência de passageiros na linha 2, conforme segue abaixo: 

 

 Linha 01:  362 passageiros/dia 

 Linha 02: 178 passageiros/dia 

 Linha 03: 390 passageiros/dia 

 Linha 04: 521 passageiros/dia 

 Linha 05:  214 passageiros/dia 

 Linha 06: 215 passageiros/dia 

 

Oferta-se que a linha 2 seja absorvida pelas linhas 1 e 6 , podendo assim ofertar uma 

tarifa melhor já que teremos mais usuários por linha. 
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DIRETRIZES DO PLANO DE MOBILIDADE 

 

Diretrizes do Plano de Mobilidade 

Envolve a determinação dos horizontes de planejamento e das condições gerais que 

direcionaram a elaboração das propostas do Plano de Mobilidade de Espirito Santo do 

Pinhal. 

Horizontes de Planejamento 

A administração pública de Espirito Santo do Pinhal deverá ter uma atuação 

consistentes com o processo de planejamento proposto para a cidade. 

Em relação às questões de mobilidade da população e de sistemas de transporte e de 

circulação urbana, deve se adotar  como referência uma série de objetivos 

estratégicos, consistentes entre si, para a proposição de suas políticas de atuação. 

Seguindo esta lógica de planejamento foram desenvolvidas as propostas para o Plano 

de Mobilidade de Espírito Santo do Pinhal, buscando atender os objetivos traçados 

para cidade. 

Portanto, com base nos dados e informações que permitiram diagnosticar o sistema 

atual e projetar o panorama futuro segundo as tendências atualmente observadas e 

confrontando estes elementos com os objetivos estratégicos definidos para orientar as 

políticas públicas nos próximos anos, foi possível caracterizar as propostas de 

intervenção para cada um dos componentes do sistema. 

Em termos de horizontes de análise, em função da evolução dos objetivos do estudo 

devido a uma série de acontecimentos ocorridos ao longo do período de 
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desenvolvimento dos trabalhos, destacando-se a mudança ao Plano Estratégico da 

Prefeitura, foram definidos os seguintes marcos temporais: 

• 2016; 

• 2017. 

Mesmo considerando que foram testadas algumas alternativas de cenários de oferta 

para cada um dos horizontes futuros, a referência básica consistiu em considerar 

estes dois horizontes como sendo um intermediário, caracterizado pela implantação 

das intervenções propostas para o médio prazo, e outro de longo prazo, no qual todas 

as intervenções e políticas propostas no âmbito do Plano deverão estar concluídas e 

em operação. 

Ao se adotar dois horizontes futuros, em virtude de incertezas quanto à disponibilidade 

de recursos para investimentos no longo prazo, ficou decidido que para 2017 serão 

considerados dois cenários de oferta, caracterizados por dois níveis de capacidade de 

investimentos em infraestrutura. 

 

Os principais argumentos para justificar a adoção desses horizontes como referência 

são os seguintes: 

 

- Um cenário mais otimista, de investimento pleno, que deverá nortear os 

esforços do poder público no processo de implantação do Plano de Mobilidade 

Urbana; 
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- Um cenário menos otimista, de relativas restrições de investimentos, que 

deverá representara situação mínima a ser perseguida caso não seja possível a 

implantação de todas as propostas apresentadas no Plano de Mobilidade. 

 

 Objetivos Estratégicos 

Tomando como referência os objetivos estratégicos definidos pela Administração 

Pública para o Sistema de Mobilidade da cidade e suas estratégias associadas, 

mostrados na Tabela , e analisando os pontos críticos do sistema atual, foram 

definidas as propostas de intervenções. 

 

 

Objetivos Estratégico  Estratégias Associada s 

 

 

Tornar o transporte coletivo, mais 

atrativo que o transporte individual 

 Implantar rede estruturante do 

transporte coletivo, integrando 

sistemas de alta e média 

capacidade; 

 Ampliar as intervenções de 

prioridades ao transporte coletivo 

no sistema viário; 

 Modernizar os sistemas de 

informação sobre o transporte 

coletivo; 

 Ampliar a integração física, 

operacional e tarifária do 
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transporte coletivo; 

 Diversificar os modos de 

transporte coletivo; 

 Desestimular, onde necessário, o 

uso do automóvel de modo 

articulado à melhoria do 

transporte coletivo. 

 

Promover a segurança no trânsito para 

melhoria saúde e garantia da vida 

 Assegurar espaços adequados e 

direitos preferenciais aos 

pedestres nas intervenções no 

sistema de mobilidade; 

 

 

 

Assegurar que as intervenções no 

sistema de mobilidade urbana 

contribuam para a melhoria da qualidade 

ambiental e estimulem os modos não 

motorizados de transportes. 

 Monitorar a evolução tecnológica 

dos meios de transporte e induzir 

a adoção de tecnologias limpas 

ou menos poluentes pelos 

prestadores de serviços de 

transporte público; 

 Estimular o uso de transportes 

não motorizados, por meio do 

gerenciamento da demanda, da 

integração aos demais modos e 

da melhoria da oferta de 

infraestrutura e equipamentos. 

  Regular os serviços de 
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Tornar a mobilidade urbana um fator 

positivo para o ambiente de negócios da 

cidade 

mobilidade no sentido de torna-

los economicamente viáveis e de 

garantir a qualidade para os 

usuários e a modicidade das 

tarifas; 

 Adequar o planejamento, 

ordenamento e operação da 

logística urbana, atuando em 

cooperação com entidades 

públicas e privadas e em 

consonância com as políticas de 

uso e ocupação do solo, 

desenvolvimento econômico e 

gestão da mobilidade. 

 

Tornar a mobilidade urbana um fator de 

inclusão social 

 Promover política tarifária do 

transporte coletivo com vistas a 

proporcionar maior inclusão 

social; 

 Garantir a cobertura espacial e 

temporal para atendimento aos 

usuários de transporte público. 

 

É importante destacar, entretanto, que o presente estudo,por se tratar de um Plano 

Estratégico, buscou identificar soluções em nível de planejamento para os períodos 

demaior solicitação do Sistema de Mobilidade da cidade,sem uma análise mais 
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abrangente a respeito dos períodos de menor carregamento da rede, por exemplo, 

finais de semana e períodos noturnos, quando a oferta de serviços públicos é menor. 

Portanto, as medidas propostas ao longo de todo o desenvolvimentodo Plano 

buscaram minimizar os impactos das tendências observadas atualmente e que deverã 

agravar as condições de circulação nos horizontes futuros, caso não sejam 

implementadas medidas capazes de reverter o prognóstico traçado. 

Medidas específicas de caráter operacional para situações pontuais, especialmente 

para os períodos de menor demanda, deverão ser objeto de análises específicas, que 

não fizeram parte do escopo do presente estudo. 

Tendo essas premissas em mente e buscando atender os objetivos estratégicos 

traçados foram definidas as propostas de intervenção em cada uma das componentes 

do Sistema de Mobilidade de Espirito Santo do Pinhal.  

 Instrumentos de Planejamento 

A partir da análise de experiências nacionais e internacionais, foram identificados os 

principais instrumentos de gerenciamento da mobilidade urbana com êxito em diversas 

cidades do mundo, e que, por suas características e pelas especificidades de Espirito 

Santo do Pinhal, apresentavam potencial para aplicação na cidade. 

Assim, através da simulação de diversos cenários formados por combinações dessas 

estratégias, foram definidos os cenários finais com as propostas mais adequadas e 

abrangentes. 

 

 

 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   180 

.  
 

 Desenvolvimento orientado pelo transporte 

Dentro do conceito de cidade sustentável (envolve ações operacionais e políticas com 

a participação da sociedade na resolução dos problemas do dia a dia) insere-se o 

Desenvolvimento Orientado pelo Transporte, cujo foco principal são os transportes não 

motorizados e o transporte coletivo. 

A ideia base  é obter desenvolvimento em torno da rede de transporte coletivo. 

O conceito envolve políticas de promoção de uma maior densidade de residências, 

postos de trabalho, lojas e serviços nas proximidades da rede de transporte coletivo, 

oferecendo facilidades de acesso ao sistema e um serviço de alta qualidade. 

Tipicamente este padrão de desenvolvimento é compacto, com usos mistos do solo, e 

também oferece uma variedade de facilidades para pedestres e ciclistas através da 

criação de parques e ruas projetadas segundo a ótica dos pedestres. 

Justifica-se a proposição de políticas baseadas no conceito para o desenvolvimento do 

Plano com base nos seguintes elementos: 

• Espirito Santo do Pinhal  foi inicialmente planejada e a partir de um conceito 

de urbanização compacto e com usos mistos, o que dá um sólido alicerce para que 

seja implantado ; 

• O conceito de Desenvolvimentom orientado de Transporte  se alinha com as 

diretrizes do Plano Diretor; 

• As ferramentas legislativas, na forma de Operações Urbanas, já existem, facilitando o 

processo de implantação. As Operações Urbanas “visam promover melhorias em 

regiões predeterminadas da cidade através de parcerias entre o poder público e a 

iniciativa privada”; 
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• A alteração da Lei de Uso e Ocupação do Solo permite um maior adensamento ao 

longo dos corredores e estações, garantindo instrumento para viabilizar políticas de 

transportes; 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   182 

.  
 

Tabela 1– Relação entre Metas do Plano 

Principais Metas do 

Plano 

Elementos 

Assessibilidade Prioridade para modos coletivos e não 

motorizados 

Segurança Maior concentração e movimentação de 

pedestres 

Eficiencia Maior densidade de usuários no entorno 

dos corredores 

Qualidade de Vida Maior acessibi lidade, menos poluição, 

mais saúde para a 

população 

Dinamismo Economico Usos mistos nas proximidades da rede 

de transporte 

coletivo 

Ação Integrada Uso do solo conectado com transporte 

Inclusão Social Melhoria da acessibilidade à população 

de baixa renda 
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Tabela 2 – Metas de “Mobilidade, Transporte e Trânsito” 

Tipo Diretriz 

Zoneamento e Uso 

do Solo 

Permitir um nível elevado de aderência 

aos costumes locais, 

incluindo as tipologias habitacionais. 

Financiamento Criar condições para maximizar o efeito 

dos recursos públicos 

alocados, valorizando as economias 

possíveis por meio da adoção de 

soluções locais. 

Acesso e Equidade Permitir a pluralidade de formas de 

acesso à moradia (aquisição, 

locação social, arrendamento 

residencial, usufruto, direito de uso, de 

habitação – Art. 746 do Código Civil – e 

de superfície), de tipologias 

habitacionais, de padrões mínimos 

necessários, referenciados 

pontualmente aos grupos a serem 

beneficiados, garantindo bairros 

salubres, mais equitativos, sustentáveis 

e produtivos 

Participação Resguardar o papel indutor, 

normatizador e de gestor do setor 

público 
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e estimular ao máximo a participação 

ativa da sociedade nas ações de 

concepção e implementação de 

programas, controle e avaliação das 

ações 

Residência Buscar a integração do Programa 

Habitacional de Interesse Social 

com outros programas públicos e não 

públicos voltados para a 

garantia da sustentabilidade das 

famílias ao longo do tempo, através 

da quali_cação das pessoas e sua 

inserção na economia. 
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IDENTIDADE DO SISTEMA 

 

• Em geral, tem presença marcante no cenário urbano; 

• Inclui ferramentas de marketing tais como logotipo e slogans, além de campanhas; 

• Incorpora serviços de informação e atendimento ao usuário; 

• Possui instalações de conveniência; 

• Trata as questões de limpeza e segurança de forma prioritária. 

 

RACIONALIZAÇÃO DE LINHAS 

 

• Opera através de serviços tronco-alimentadores; 

• Utiliza tamanhos de veículos adequados às demandas existentes; 

• Opera com frequência otimizada; 

• Apresenta menor custo operacional em função da possível redução de frota; 

• Pode operar com serviços expressos ou com poucas paradas quando são previstas 

faixas de ultrapassagem,aumentando significativamente a capacidade do corredore a 

velocidade comercial; 

• Possibilita, em função da flexibilidade e dos custos de investimentos, a implantação 

de redes amplas. 
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INTEGRAÇÃO ENTRE CORREDORES 

 

• A possibilidade de integração entre corredores quando é implantada uma rede  

permite a redução de transferências; 

• Transferências ao longo da plataforma reduzem as distâncias de caminhada dos 

usuários. 

 

Via Segregada 

 

• Provoca mínima interferência com o tráfego geral; 

• A prioridade de tráfego garante alto desempenho operacional,particularmente quando 

são previstos semáforos inteligentes; 

• As faixas de ultrapassagem nas estações proporcionam elevada velocidade de 

operação. 

 

Embarque Rápido e Seguro 

 

• A cobrança da tarifa antes do embarque permite a utilização 

de todas as portas para as operações de embarque/desembarque, sem a ocorrência 

de filas para passara catraca; 

• O embarque em nível reduz o tempo de parada nas estações. 



           Prefeitura Municipal de Espírito Santo do Pinhal 
    Estado de São Paulo 

                                         
 
 

   187 

.  
 

 

 

Redução da Capacidade Viária para o Tráfego Geral 

 

O aumento da capacidade viária em redes que se aproximam da saturação tende a 

favorecer a circulação de um maior número de veículos, levando a rede a atingir o 

mesmo patamar de velocidade vigente no período anterior à obra viária. Assim, uma 

das ações que deve ser considerada para romper esse ‘ciclo vicioso’ é a redução da 

capacidade viária destinada ao tráfego geral, transferindo-a não somente para o 

transporte coletivo como também para o transporte não motorizado. 

 

Políticas de Estacionamentos 

 

Estacionamentos rotativos implantados ao longo do sistema viário são motivo de 

disputa pelos motoristas de automóveis e motocicletas. O uso de faixas de rolamento 

como estacionamento diminui a capacidade de escoamento do tráfego, além de 

interromper a fluidez da circulação nas faixas adjacentes durante a realização de 

manobras. 

A substituição de vagas na via por estacionamentos fechados contribui para a redução 

das interferências com a circulação do tráfego, reduzindo os congestionamentos. 

A regulação do preço de estacionamento também contribui para o disciplinamento do 

uso da via e incentiva o uso do transporte coletivo e do transporte não motorizado. 
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O grau de eficácia dessa estratégia depende da percepção do usuário em relação à 

qualidade das alternativas de viagem disponíveis. Se o transporte coletivo é um 

concorrente direto do automóvel, este deve ter frequência e capilaridade suficientes 

para oferecer conveniência de acesso e competitividade no tempo de viagem; 

também, deve, ser financeiramente atrativo. Outra exigência do êxito dessa medida é 

a fiscalização ostensiva 

Por último, ressalta-se que se deve atentar para o fato deque a adoção de políticas de 

preços de estacionamentotem potencial para alterar os destinos das viagens e, com 

isso, as características econômicas da região. Portanto, a adoção de políticas dessa 

natureza devem ser monitoradas de maneira a garantir que os resultados almejados 

sejam de fato obtidos. 
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CONSIDERAÇÕES 

 

As propostas tem a finalidade de contribuir, simultaneamente, para o alcance de vários 

objetivos estratégicos e de um conjuntoamplo de estratégias associadas aos objetivos. 

Por outro lado, a meta temporal para a caracterização das propostas foi o horizonte de 

2017 partindo-se da premissa de que a disponibilidade de recursos financeiros será 

suficiente para a implantação de todas as medidas propostas, de acordo com o 

chamado Cenário de Investimentos Plenos. O Cenário de Restrição de Investimentos 

para este mesmo ano de 2017 foi considerado como a situação mínima a ser 

perseguida neste horizonte, e foi tratado neste relatório como uma condição 

conservadora, porém, até certo ponto, realista.  

Assim, as propostas são apresentadas para os cenários de referência para os 

horizontes de médio e longo prazos e buscam identificar os elementos apontados no 

diagnóstico que justificam suas implantações, assim como os objetivos e estratégias 

que serão afetados pela implantação das intervenções propostas. 

 

As propostas desenvolvidas para constituir o Plano de Mobilidade foram concebidas 

de forma integrada no sentido de atender sistemicamente todos os componentes do 

sistema. 

Embora esta visão sistêmica tenha orientado o desenvolvimento de cada proposta, 

permitindo a avaliação das interferências entre as componentes em todos os aspectos 

envolvidos, para facilitar a apresentação e caracterização de cada intervenção 

sugerida, as propostas são elencadas tomando como referência as estratégias para as 

quais as propostas são endereçadas. 
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 Transporte Coletivo Mais Atrativo 

As propostas formuladas para o sistema de transporte coletivo têm capacidade de 

atender ao objetivo estratégico  “Tornar o transporte coletivo mais atrativo frente ao 

transporte individual” e foram concebidas com o intuito de contribuir para cada uma 

das estratégias associadas a este objetivo, conforme mostrado na Tabela abaixo. 
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Estratégias da Prefeitura e Medidas Adotadas no Plano de Mobilidade Para 

“Tornar o Transporte Coletivo Mais Atrativo Frente ao Transporte Individual” 

 

Estratégia Medida Adotada no Plano de 

Mobilidade 

Medida Adotada no Plano de Mobilidade Toda a rede estrutural de transporte 

coletivo está suportada por um conjunto 

de 5 

corredores 

possibilitando a 

integração física e tarifária entre estes 

sistemas e as linhas alimentadoras ao 

longo de toda a cidade 

Ampliar as intervenções de prioridades 

ao 

transporte coletivo no sistema viário 

Todos os corredores exclusivos de 

ônibus propostos operarão de forma 

segregada ao tráfego geral, 

proporcionando expressiva redução nos 

tempos de viagem em transporte 

público. Além disso, 

parte signicativa das intervenções 

previstas objetiva melhorar as condições 

operacionais do sistema de transporte 

por ônibus. 

Modernizar os sistemas de informação 

sobre o transporte coletivo 

Por definição, os sistemas de corredores 

exclusivos de ônibus  
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são monitorados através de sistemas de 

controle da operação de maneira a 

garantir a 

confiabilidade e regularidade do sistema 

e conforto para os usuários em termos 

de 

atendimento e de acesso às 

informações. 

Ampliar a integração física, operacional 

e 

tarifária do transporte coletivo 

Todo o sistema de transporte coletivo, 

tanto a componente estrutural quanto a 

de alimentação, foi 

concebido de maneira a garantir 

consistência nas operações de 

transferência entre modos segundo 

os aspectos físicos, operacionais e 

tarifários, garantindo conforto e 

acessibilidade aos usuários 

Diversificar os modos de transporte 

coletivo 

Mesmo com a ênfase nos períodos de 

maior carregamento do sistema de 

transporte coletivo, para 

os quais as propostas buscaram priorizar 

o sistema convencional tronco-

alimentador, o Plano de 

Mobilidade de áreas de atuação para 

diversos sistemas de apoio, sugerindo 

ampliação da 
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participação destes sistemas, 

particularmente nos períodos de menor 

oferta do sistema convencional 

Desestimular, onde necessário, o uso do 

automóvel de modo articulado à 

melhoria do 

transporte coletivo 

Em complementação às medidas de 

reorganização do transporte coletivo, as 

propostas concebidas 

no âmbito do Plano de ambém procuram 

desestimular o uso do 

transporte individual para as viagens 

com destino à Área Central através do 

controle da oferta e do preço dos 

estacionamentos. 
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Recomendações 

A implantação das propostas do Plano de Espírito Santo do Pinhal  poderá representar 

um significativo avanço em relação ao sistema atual da cidade, elevando 

substancialmente os níveis de segurança, conforto e qualidade de serviço para os 

usuários. 

No entanto, é importante ter em mente que a cidade evolui de forma dinâmica e que 

as ferramentas de planejamento devem acompanhar esta evolução. A conclusão do 

Plano não deve ser encarada como o final do processo, mas apenas como a elaboração 

de um documento inicial de referência que deverá ser sistematicamenterevisado e 

atualizado de maneira a acompanhar a evolução urbana. 

Neste sentido, o processo de planejamento deve ser tratado como uma atividade que 

deve estar constantemente sendo ajustada às novas realidades, de modo a se manter 

atual e, consequentemente, útil como ferramenta de apoio à tomada de decisões. 

Ao final deste estágio inicial do processo de planejamento contínuo, muitas propostas 

foram apresentadas com base em uma extensa análise de dados e informações, tanto 

disponíveis quanto levantadas no próprio âmbito do estudo. 

Todavia, como destacado anteriormente, a ênfase adotada ao longo do 

desenvolvimento do Plano foi a de centrar os esforços nas questões relacionadas com 
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os períodos de maior solicitação do sistema de mobilidade. Portanto, as propostas que 

foram detalhadas buscaram minimizar os problemas observados nos períodos de pico. 

Deste modo, muitas questões também relacionadas com a mobilidade da população 

não puderam ser tratadas em detalhe, adequadamente, em função das limitações 

apresentadas, as quais deverão ser aprofundadas. 
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